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O presente trabalho que propomos apresentar tem como tema “ O Alcoolismo no contexto 
laboral”. Foi definido como objectivo geral deste trabalho analisar as características de 
trabalho da Guarda Fiscal e investigar em que medida os factores organizacionais podem criar 
um ambiente favorável para o uso de bebidas alcoólicas. 
Para a concretização do nosso estudo, levamos a cabo uma revisão bibliográfica sobre diversas 
matérias que abordam a problemática do alcoolismo em vários níveis, com enfoque especial para 
o âmbito do trabalho. 
 Quanto ao procedimento, o nosso trabalho trata-se de um Estudo de Caso, cuja população é 
constituída por 59 elementos policiais da Guarda Fiscal, efectivos do Comando da Secção Fiscal 
da Praia. São todos do sexo masculino, cuja faixa etária varia entre 21 a 61 anos de idade. 
Pertencem a várias categorias profissionais (oficiais, subchefes e agentes), estão distribuídos em 
diferentes sectores de serviço, nomeadamente Porto e Aeroporto. 
A nossa investigação é do tipo descritivo e exploratório, caracterizada por uma abordagem 
quantitativa e qualitativa. E como técnica foi utilizado a entrevista e o questionário. 
Concluiu-se que no contexto de trabalho da Guarda Fiscal, onde decorreu o nosso estudo, os 













Conceitos Importantes associados à problemática 
___________________________________________________________________ 
 
? Álcool ou etanol - é uma substância psicotrópica produzida através da fermentação de 
cereais e açúcar que faz diminuir ou perder a inibição, mas também pode levar a 
dependência física e psicológica; 
 
? Substância (DSM-IV) - refere-se a uma droga de abuso, a um medicamento ou a um 
tóxico. Entre as quais, podemos citar as seguintes: álcool, anfitaminas, cafeínas, cannabis, 
cocaína, nicotina e sedativos; 
 
? Alcoolista – são indivíduos que perdem a habilidade de controlo sobre a forma de beber; 
 
? Alcoolização: é o acto de alcoolizar algo ou alguém, ou seja, é o acto de injectar álcool 
num determinado corpo; 
 
? Intoxicação/Embriagues - alteração comportamental ou psicológica desadapitativa, 
como por exemplo perturbações da capacidade de discernimento, diminuição do 
funcionamento social ou ocupacional, que se desenvolve durante ou após a ingestão do 
álcool (DSM-IV); 
 
? Beber controlado/moderado: segundo Rosenberg (1993), beber controlado significa 
consumir o máximo de 30 ml de álcool por dia, na condição de que a bebida não resulte 









? Consumo nocivo - corresponde a um padrão de consumo que provoca danos à saúde 
tanto física como mental, mas que não preenche os requisitos da dependência (DSM-IV); 
 
? Dependência alcoólica corresponde a um conjunto de fenómenos fisiológicos, cognitivos 
e comportamentais que podem desenvolver-se após repetido uso de álcool. Inclui um 
desejo intenso de consumir bebidas, descontrolo sobre o seu uso, continuação dos 
consumos independentemente das consequências, uma alta prioridade dada aos consumos 
em detrimento de outras actividades e obrigações, aumento da tolerância ao álcool e 
sintomas de privação quando o consumo é descontinuado (WHO, 1992); 
 
? Abstinência - caracteriza-se pelo desenvolvimento de sintomas de abstinência num 
período aproximado de 4-12 horas após a redução de um consumo de álcool continuado, 
prolongado e maciço. Os sintomas relacionados com a abstinência podem ser perda de 
sono, aumento de tremor das mãos, alucinações, ansiedade e náuseas (DSM-IV). 
 
? Drogas psicotrópicas: são substâncias que actuam sobre a actividade mental e o 
comportamento psicológico do indivíduo; 
 
? Pessoal: é um termo utilizado nas organizações, nomeadamente no meio policial, para 




















Dentro da problemática do alcoolismo, o problema do consumo de bebidas alcoólicas no contexto 
laboral é um fenómeno universal que vem despertando a atenção de muitos profissionais de 
diferentes áreas, nomeadamente a Psicologia e Sociologia. 
As causas do comportamento alcoólico constituem objecto de estudo de várias áreas do 
conhecimento, particularmente aquelas acima referidas. Contudo, dada a complexidade do 
problema, nenhuma delas, isoladamente, consegue explicar cabalmente o problema. 
Pois, as causas do consumo de bebidas alcoólicas são de várias ordens, nomeadamente psíquica, 
social e biológica. Contudo, no âmbito de trabalho, estudos mostram que o consumo de bebidas 
alcoólicas pode estar ligado aos aspectos do contexto profissional, tais como exercício de tarefas 
estressantes, submissão dos trabalhadores às condições climatéricas desfavoráveis e facilidade de 
acesso ao álcool enquanto se trabalha (Magda Vaissman, 2004). 
Com o presente trabalho monográfico intitulado “Alcoolismo no contexto laboral”, pretende-se 
levar a cabo um estudo sobre a problemática do alcoolismo num contexto social específico – 
âmbito de trabalho. Nesta perspectiva, procura-se abordar o alcoolismo não como um problema 
de origem biológica, mas sim de causa psicossocial, especificamente relacionada com os aspectos 








Por conseguinte, o nosso trabalho é direccionado aos aspectos do contexto laboral, onde procura 
investigar em que medida os factores organizacionais podem criar um ambiente favorável para o 
uso de bebidas alcoólicas. 
Pois, o nosso trabalho trata-se de um estudo de caso sobre o fenómeno do alcoolismo num 
contexto específico de trabalho, cuja população apresenta uma característica muito particular. 
Trata-se de um trabalho realizado no seio de uma corporação policial - Guarda Fiscal, que tem 
por missão prevenir e combater as infracções fiscais e aduaneiras.  
Participaram no estudo 59 elementos policiais da Guarda Fiscal, todos do sexo masculino, 
efectivos do Comando da Secção Fiscal da Praia, pertencentes a várias gerações (antiguidade), 
que trabalham em diversos sectores, nomeadamente Aeroportos e Portos. 
O objectivo geral do nosso trabalho é analisar as características de trabalho da Guarda Fiscal e 
investigar em que medida os aspectos do trabalho criam ambiente favorável para o alcoolismo. 
Por conseguinte, o nosso trabalho procura abordar o fenómeno do alcoolismo não como um 
problema de natureza orgânica, mas sim de dimensão psicossocial. 
Para a concretização deste objectivo, estabelecemos alguns objectivos específicos: investigar o 
ambiente de trabalho da Guarda Fiscal, analisar as características das tarefas e verificar a 
estrutura de trabalho. Deste modo, procuramos enfatizar os aspectos organizacionais relacionados 
com as actividades de socialização do pessoal, a carga horária e o modo de funcionamento dos 
postos de trabalho. Aspectos do trabalho que podem apresentar-se como factores de risco para o 
uso de bebidas (Magda Vaissman, 2004). 
 Estudos apontam que no mundo laboral determinadas condições de trabalho predispõem os 
trabalhadores para o consumo de bebidas alcoólicas. Segundo Magda Vaissman (2004), o 
alcoolismo é mais comummente encontrado em algumas ocupações, sobretudo aquelas 








Ainda, esta mesma autora defende que determinadas tarefas como trabalho nocturno, exercícios 
de funções estressantes, são factores de risco para o aumento do uso de bebidas alcoólicas no 
trabalho. 
 No seio da corporação policial determinados comportamentos e atitudes não são tolerados, como 
por exemplo o uso de bebidas alcoólicas, situação que também não é bem vista socialmente. 
Muitas vezes os “infractores” são severamente punidos, com consequências terríveis (pessoal, 
familiar, profissional e social). 
A Guarda Fiscal tem uma missão de muita responsabilidade, que exige dos efectivos uma 
performance especializada e elevada eficiência nas suas actuações. Qualquer deslize, além de 
comprometer o próprio agente, pode pôr em causa interesses da instituição que representa e do 
próprio Estado. 
A fiscalização aduaneira por se tratar de uma área muito sensível, exige que os seus agentes 
estejam sempre vigilante, com uma atitude crítica nas suas actuações e/ou decisões. 
De acordo com a abordagem do DSM-IV sobre esta problemática, o consumo de bebidas 
alcoólicas, mesmo que seja em pequena quantidade, pode alterar a capacidade de discernimento 
do indivíduo, o que pode levá-lo a ter um comportamento descontrolado. 
 Ainda, à luz deste Manual de Classificação das doenças mentais, embriaguez pode reduzir a 
atenção, poder de vigília e a capacidade do raciocínio crítico. Face a esses factores, a 
probabilidade de acidente no trabalho é cada vez maior.  
Para sustentar o nosso trabalho, apoiamos no modelo teórico comportamental relativo ao uso e 
abuso do álcool. Uma das teorias comportamentais sobre o uso e abuso do álcool mais conhecida 
é aquela defendida por Cappell e Greeley (1987) – hipótese de redução da tensão. O pressuposto 








Esta teoria aplica-se muito bem no âmbito do trabalho, na medida em que o uso de bebidas 
alcoólicas está muitas vezes associado aos factores de stress.  
As exigências do mundo capitalista muitas vezes colocam os trabalhadores em situações de 
elevado desgaste físico e psicológico. A dinâmica da competitividade que caracteriza o mundo 
capitalista, por vezes, obriga os trabalhadores a submeterem a horas e ritmos de trabalho 
excessivos, pausas e descanso insuficientes. Esses factores criam um ambiente de muita tensão no 
seio dos trabalhadores. Por conseguinte, muitos deles recorrem ao uso de bebida alcoólica como 
forma de reduzir as tensões decorrentes do trabalho. 
Também, para reforçar o componente teórico do nosso trabalho, utilizamos o modelo 
classificativo das perturbações mentais DSM-IV. Este manual apresenta também uma abordagem 
interessante a respeito do fenómeno do alcoolismo, abarcando vários aspectos relacionados com o 
comportamento alcoólico através de importantes conceptualizações, tais como o uso abusivo e 
dependência alcoólica.  
Portanto, não utilizamos o DSM como base teórica do nosso trabalho, mas sim apoiamos nas 
conceitualizações apresentadas para reforçar a nossa abordagem sobre o tema.  
1. Justificação do Tema 
A escolha deste tema não é obra do mero acaso. O alcoolismo é um mal social que vem afectando 
vários sectores da sociedade, por vezes, tomando contornos desastrosos. O flagelo do alcoolismo 
atinge os países, as cidades, vilas e aldeias, como que se tratasse de uma epidemia, provocando 
sofrimento físico e psíquico, desavenças, conflitos e mesmo a morte do consumidor.  
O mundo laboral não fica isento deste fenómeno. A cada dia que passa vem aparecendo casos de 
alcoolismo no contexto de trabalho, cujas causas torna difícil de decifrar visto que o fenómeno do 
alcoolismo é um problema multifactorial, que pode estar relacionado tanto com o perfil do 








Todavia, as consequências são evidentes. O problema do alcoolismo reflecte no desempenho e 
rendimento dos trabalhadores, no relacionamento interpessoal e nas baixas médica derivadas do 
consumo continuado e excessivo de bebidas alcoólicas. 
Os indivíduos com problema do alcoolismo frequentemente criam conflitos com os colegas de 
trabalho e as vezes com a própria chefia. Facto que os tornam alvos de processos disciplinares, 
com implicações sérias nas suas vidas profissionais. Além do problema nos ambientes de 
trabalho, eventualmente provocado por mau relacionamento com os colegas, o consumo nocivo 
de bebidas alcoólicas afecta gravemente a saúde física e psicológica dos usuários, acarretando 
gastos elevados no tratamento do problema.  
Por outro lado, as famílias também são outros sectores sociais onde o fenómeno do alcoolismo, 
por vezes, provoca danos terríveis. São vários chefes de famílias que já perderam o trabalho por 
causa do uso abusivo de bebidas alcoólicas. Situação que pode levar à separação ou divórcio de 
muitos casais. 
Além de perdas de emprego, os usuários do álcool muitas vezes desenvolvem conflitos e brigas 
com os familiares, chegando mesmo a agredir fisicamente os companheiros e/ou os filhos. 
Portanto, o problema do alcoolismo acarreta consequências não só para quem bebe, mas também 
para as instituições onde estão inseridas, a família e a sociedade em geral. O comportamento 
alcoólico tem implicações significativas em matéria de saúde e gera um elevado custo para os 
sectores de cuidado de saúde. 
Segundo os dados estatísticos do Ministério de Saúde (2007), o alcoolismo é a terceira causa da 
morte em Cabo Verde. Motivo para encarar esta problemática com seriedade. 
A decisão de trabalhar essa problemática com os elementos da Guarda Fiscal prende-se 
essencialmente com o facto de no seio desta corporação tem ocorrido alguns casos de alcoolismo, 








e a própria Instituição na qual estão inseridas. Factos que nos motivam a tentar compreender esta 
problemática ao nível do trabalho.  
A Guarda Fiscal devido as características das suas funções, trabalha em ambientes diversificados 
(Portos e Aeroportos) e no exercício das suas funções desempenha diversas tarefas. Começa 
desde os turnos de serviço à noite, passando também por algumas ocupações que ocasionam 
algum isolamento. Factores que podem propiciar o uso de bebidas alcoólicas como forma de 
enfrentar alguma solidão ou afastamento demorado do ambiente familiar. 
Por outro lado, torna-se muito importante fazer entender que o problema do alcoolismo no 
trabalho não se combate com processos disciplinares ou demissão dos funcionários por causa dos 
seus comportamentos alcoólico. Essas medidas, por si só, não cessam a prática do consumo do 
álcool.  
Situações da vida corrente mostram que os indivíduos com problema de alcoolismo, mesmo 
depois de serem alvos de punições disciplinares por causa do consumo do álcool, continuam a 
beber. Segundo a OMS, o alcoolismo é uma doença e deve ser tratado como tal. Assim como os 
portadores de outras doenças, como por exemplo os toxicodependentes, que são encaminhados 
para tratamento, os dependentes do álcool também necessitam de ajuda.  
 É necessário um tratamento mais humano aos indivíduos que padecem desse mal. Sendo o 
alcoolismo uma doença, em vez de apenas punir os alcoolistas com processos disciplinares, 
porque não encaminhá-los para o tratamento? 
Torna-se também importante questionar, se determinadas tarefas não predispõem os indivíduos 
para o desenvolvimento do uso do álcool. Pois, é importante investigar se o próprio ambiente ou 
condições de trabalho, não estão criando um ambiente favorável para o uso de bebidas alcoólicas.  
Com isso, não queremos arranjar desculpas para o problema do alcoolismo e, muito menos, 








 Mas, chamar atenção, principalmente dos decisores, que as pessoas com o problema do 
alcoolismo necessitam de cuidados especiais. São pessoas doentes que precisam de apoios para se 
tratarem. 
Por outro lado, deparamos com situações em que vários elementos que fazem parte desta 
corporação há vários anos, não progrediram na careira devido as sanções disciplinares que são 
alvos, muitas delas relacionadas com o consumo do álcool no trabalho. 
 Geralmente, são quase sempre ultrapassados pelos colegas do mesmo tempo de serviço e 
também pelos mais novos, o que pode causar neles algumas perturbações não apenas derivadas 
do consumo do álcool, mas também decorrentes de frustrações. 
Finalmente, a Polícia é uma Instituição Pública ao serviço da sociedade, constantemente é 
avaliada a suas actuações. Por isso, deve pautar a sua conduta de modo a garantir aos cidadãos a 
confiança e a segurança, o pleno exercício dos seus direitos e tratá-los com rectidão, 
apresentando sempre firme nas suas actuações. 
A Guarda Fiscal em particular, é uma força que tem a responsabilidade de fiscalizar as 
mercadorias que entram e saiam do país. Trabalha nos aeroportos e portos, porta de entrada do 
país. Por conseguinte, a responsabilidade é elevada. Assim, deve precaver-se de modo que a sua 
função tão nobre não seja afectada pelas armadilhas do álcool. 
Com o nosso trabalho podemos ou, pelo menos, tentamos sensibilizar os decisores para a 
problemática do alcoolismo e talvez levá-los a ter uma atenção especial para o problema. Isto 
significa tornar a gestão mais humana. 
2. Importância do tema    
A problemática do alcoolismo que propomos abordar, revela-se pertinente uma vez que o 
problema do alcoolismo não só afecta o consumidor na sua saúde física e mental, mas ultrapassa 
o próprio indivíduo. É um problema social e generalizado, com reflexos em vários sectores 
sociais, nomeadamente a família e o trabalho.  
 
 




O comportamento alcoólico é um mal que progride ao longo de um continuum, cuja 
consequência, por vezes, com contornos dramáticos. Torna-se cada vez mais urgente debater esta 
problemática em vários domínios. Por exemplo, sob ponto de vista de conscientização da 
sociedade sobre a questão do alcoolismo, uma vez que o problema do alcoolismo não é um 
simples vício, mas sim uma doença que deve ser encarada como tal e tratada. 
Percebe-se que no âmbito do trabalho, não é dada uma atenção especial ao problema do 
alcoolismo. Por exemplo, no contexto laboral não existem leis que protegem a saúde dos 
trabalhadores com problema de alcoolismo.  
Outrossim, o problema do alcoolismo afecta o indivíduo não só ao nível da saúde física e mental, 
mas também acarreta grandes transtornos económicos, conjugais, sociais e eventualmente com a 
própria justiça. Os prejuízos na compra de medicamentos e/ou no tratamento dentro ou fora dos 
estabelecimentos de saúde são enormes, sem contar com grandes somas gastos na compra de 
bebidas alcoólicas que quando somados durante um certo período, atinge uma quantia 
impressionante. Valor que poderia ser utilizado para outros fins, como por exemplo, a saúde e a 
educação dos filhos. 
Pois, estudo sobre esta problemática torna-se relevante levando em consideração aos problemas 
sociais desencadeados pelo fenómeno do alcoolismo. Em todo mundo, o álcool vem provocando 
sofrimento em muitas famílias (problemas económicos, perda de emprego, brigas e separações). 
Hoje, o fenómeno do alcoolismo é uma problemática que está na agenda de várias entidades, 
nomeadamente os psicólogos, sociólogos, antropólogos e médicos, visto que o consumo do 
álcool vem ramificando por famílias, escolas e outras instituições, provocando danos e 
sofrimentos em muitas pessoas. 









No Brasil, segundo os dados apresentados pela Associação dos Estudos do Álcool e outras 
Drogas, o alcoolismo é o terceiro motivo para o absentismo no trabalho, a causa mais frequente 
de aposentadorias precoces e acidentes no trabalho, e oitava causa de concessão de auxílio de 
doença pela Previdência Social.     
Os prejuízos e sofrimentos de tantas pessoas decorrentes do problema do alcoolismo, torna 
urgente e importante debater essa problemática em vários domínios da vida social, 
nomeadamente no contexto de trabalho. 
Quantas pessoas já perderam emprego por causa do álcool? E quantas estão precisando de ajuda, 
uma vez que sozinhas não conseguem vencer o “poder” do álcool. 
Enfim, estas interpelações mostram como é importante o estudo do fenómeno do alcoolismo no 
contexto laboral. Pois, a nossa abordagem ao problema do alcoolismo pretende aprofundar uma 
reflexão sobre os aspectos do trabalho que podem estar ligados ao uso e abuso de bebidas 
alcoólicas. Por outro lado, vem tentar sensibilizar, principalmente os decisores, sobre a questão 
do alcoolismo no trabalho e dar um tratamento mais humano aos alcoólatras. 
3. Face à justificação e relevância do nosso estudo, coloca-se a seguinte pergunta de 
partida:                     
As características de trabalho da Guarda Fiscal potenciam o consumo do álcool? 




4.1 Objectivo Geral 
Analisar as características de trabalho da Guarda Fiscal e investigar em que medida os factores 
organizacionais podem criar um ambiente favorável para o alcoolismo. 
 
 






4.2 Objectivos Específicos 
 
? Analisar o ambiente de trabalho da Guarda Fiscal; 
? Identificar tipos de tarefas desempenhadas pela Guarda Fiscal; 
? Averiguar as jornadas de trabalho; 
? Investigar a frequência de consumo do álcool entre o pessoal. 
   
5. HIPOTESES 
Para Réjean Huot (1999, p. 53), a hipótese de investigação é uma resposta temporária, provisória, 
que o investigador propõe perante uma interrogação formulada a partir de um problema de 
investigação. 
Para tentar dar resposta à nossa pergunta de partida, estabelecemos as seguintes hipóteses: 
• As jornadas de trabalho da Guarda Fiscal favorecem o uso de bebidas alcoólicas; 
• A falta de supervisão em determinados postos de trabalho facilita o uso de bebidas 
alcoólicas;  
• As actividades de socialização (convívios) do pessoal propiciam o desenvolvimento do 
uso de bebidas alcoólicas. 
 
  
6. As Variáveis 
Segundo Réjean Huot (1999, p. 55), as variáveis podem ser dependentes e independentes. (…) 
,“quando uma variável reage às variações de uma outra variável, denomina-se variável 









a. Variáveis independentes: jornadas de trabalho; falta de supervisão; actividades 
de socialização; 
 
b. Variável dependente: uso do álcool. 
 
 
Tabela 1- Operacionalização das variáveis 
 
Variável Operacionalização das variáveis 
Falta de supervisão Posto de serviço fora do controlo de 
supervisão. 
Jornadas de trabalho Trabalho de turno (diurno e nocturno) 
Actividades de socialização Passeio convívio e actividades desportivas, 
onde o álcool funciona como um elemento 


































Julgamos interessante antes de entrar concretamente em fundamentações teóricas, debater ainda 
que de uma forma ligeira, uma pequena abordagem histórica sobre a problemática e alguns 
conceitos sobre o álcool e alcoolismo. 
1.1 Perspectiva Histórica 
A produção e o consumo do álcool são práticas muito antigas. A história da humanidade mostra-
nos que o homem desde sempre mostrou alguma apetência pela bebida alcoólica devido ao seu 
efeito euforizante. Mesmo “homem de Deus”, como Noé, não escapou as intempéries da bebida 
alcoólica. Segundo o livro de Génese, Cap. 9, versículo (20 a 24), do Antigo Testamento, “Noé, 
que era agricultor, começou a lavrar a terra e plantou a primeira vinha. Tendo bebido vinho, 
embriagou-se e despiu-se dentro da sua tenda.” 
Estes factos relatados na Bíblia Sagrada são indicadores de que o álcool não escolhe a raça, a 
classe social e nem a religião. O seu efeito pode levar a loucuras mesmo “homem de deus” como 
o Noé. Outrossim, revela quanto é antigo a história relacionada com o consumo de bebidas 
alcoólicas. Já no período neolítico, os egípcios, gregos e romanos fabricavam e consumiam 








Até a Idade Média a produção do álcool era tipicamente caseira, por via de fermentação de 
cereais, produziam vinho e outras bebidas. A partir do Sec. XVI, com a introdução da técnica de 
estilação pelos árabes, essas bebidas ganharam maior teor do álcool e tornaram-se produtos 
comerciais de grande importância. Passou a ser produzido e consumido em grande escala.  
Portanto, desde muito cedo, os povos árabes e egípcios descobriram a forma de produção de 
bebidas alcoólicas, através de fermentação de frutos e cereais. 
Com o advento da Revolução Industrial (Sec. XVIII), devido a generalização do consumo, o 
álcool tornou-se um produto comercial de escala mundial. 
Todavia, o álcool ao longo dos tempos foi sempre como uma moeda de duas faces. Por um lado, 
a produção e comercialização do álcool rendia grandes somas para os produtores e comerciantes, 
sobretudo após a revolução industrial com a introdução de novas técnicas de destilação de 
cereais. As indústrias de bebidas alcoólicas transformaram-se em grandes propulsores do 
desenvolvimento económico em vários países. 
Por outro lado, o álcool é utilizado como fonte de prazer e facilitador de desinibição social, 
sobretudo por parte dos jovens nos locais de diversões. Todavia, devido ao efeito desinibidor, os 
indivíduos sentiam cada vez mais a necessidade de consumir álcool, evoluindo assim de um 
simples consumidor ocasional ou social para um consumidor pesado ou dependente. 
Segundo Benjamin Rush,”Beber inicia um acto de liberdade, caminha para o hábito e, finalmente, 
afunda-se na necessidade”. 
Efectivamente, grande parte dos consumidores pesados inicia a carreira como mero consumidor 










Portanto, esta substância ao mesmo tempo que gera grandes riquezas, provoca sofrimentos de 
várias ordens. 
E neste contexto de uso e abuso de bebidas alcoólicas e o seu impacto sobre a saúde das pessoas, 
que a OMS (Organização Mundial da Saúde) desde o início dos anos cinquenta já encarava o 
alcoolismo como um problema social muito sério. Contudo, só em 1967 que a OMS estabeleceu 
o alcoolismo na Classificação Internacional de Doenças. 
O termo alcoolismo surgiu na segunda metade do sec. XX através do médico sueco, Magnus 
Huss. Este defendia que muitas doenças como a inflamação do fígado, hipertensão e doenças 
cardíacas, estavam relacionadas com o consumo excessivo de bebidas alcoólicas. 
Actualmente, o consumo de bebidas alcoólicas é muito facilitado, tanto pelo preço como na 
facilidade de acesso. Por exemplo, em Cabo Verde apesar da lei que regula a comercialização e 
consumo de bebidas alcoólicas, assistimos mesmo as crianças a consumir álcool devido a 
facilidade de acesso. Na prática essa lei não funciona, todos têm acesso a bebidas alcoólicas, uma 
vez que há uma ausência de fiscalização. 
Pois, devido a ausência de fiscalização e a cumplicidade da própria sociedade, o consumo de 
bebidas alcoólicas na nossa sociedade é cada vez mais generalizado. 
O consumo do álcool é uma prática cultural e universal. No caso de Cabo Verde, o consumo de 
bebidas alcoólicas faz parte da nossa cultura. Nas duas maiores ilhas do país, Santiago e S. 
Antão, existe uma tradição de produção de aguardente, produto derivado da destilação da cana-
de-açúcar. E na ilha do Fogo, o cultivo da vinha, produto utilizado no fabrico de vinho, constitui 
uma prática desde os primórdios do povoamento da ilha. Grande parte das bebidas “Made in” 









Em Cabo Verde existe uma grande pressão social para o consumo de bebidas alcoólicas. Além de 
propagandas de toda a espécie que incentivam o consumo do álcool, encontram-se bebidas 
alcoólicas por toda parte, nas lojas, nas festas, nos lugares de diversões e até por ocasião de 
falecimento de pessoas, oferecem bebidas alcoólicas. 
Há sempre ocasiões para o consumo de bebidas alcoólicas, no nascimento das crianças, nas festas 
de aniversário, nos casamentos e nas festas populares. Enfim, as ocasiões nunca faltam, tanto nos 
momentos de alegria como na tristeza.  
  
1.2 O Conceito de Álcool /Alcoolismo 
_______________________________________________________ 
 
 O Álcool ou Etanol é uma substância psicotrópica produzida através de fermentação ou 
destilação de cereais, cujo consumo pode conduzir a dependência física ou psicológica. 
O seu consumo desde sempre esteve ligado aos efeitos euforizantes que esta substância provoca 
nos indivíduos. A sua elevada ingestão provoca a descoordenação motora e diminuição da 
capacidade do juízo crítico. Mas também pode levar o indivíduo a ter um comportamento 
descontrolado, com consequências ao nível pessoal, familiar e social. 
Também, a concentração do álcool muito elevado no sangue, pode conduzir a intoxicação aguda, 
paragens respiratórias, coma e até a morte. 
 O termo Alcoolismo apareceu em 1849 através do sueco Magnus Huss. Este o definia como 
sendo “o conjunto de manifestações patológicas do sistema nervoso, nas suas esferas psíquica, 
sensitiva e motora, observado nos sujeitos que consumiram bebidas alcoólicas de forma contínua 








Contudo, na década de 60, Morton Jullineck privilegiava a noção de repercussão negativa pessoal 
e social, defendendo que” é alcoólico todo o indivíduo cujo consumo de bebidas alcoólicas possa 
prejudicar o próprio, a sociedade ou ambos. Deste modo, tornou mais extensivas as implicações 
do consumo do álcool.  
O consumo de bebidas alcoólicas é um fenómeno muito antigo. As pessoas que apresentavam 
problemas relacionados com o álcool eram consideradas viciadas. Todavia, com a revolução 
industrial, o consumo de bebidas alcoólicas tornou - se massivo e generalizado, provocando 
impacto terrível na saúde física e mental dos usuários e com reflexos ao nível familiar, social e 
ocupacional. 
Então, face a esses factores e os sofrimentos que o álcool vem provocando nas pessoas, em 1967 
a Organização Mundial de Saúde (OMS) incorporou o alcoolismo na classificação das doenças. 
 
1.3 Modelo Teórico 
    _______________________________________________________________ 
 
O fenómeno do alcoolismo é uma problemática de âmbito mundial, que devido as suas 
implicações em diversos domínios, foram levados a cabo vários estudos com vista a encontrar 
respostas para este problema tão dramático que vem fragilizando a cada dia as nossas sociedades, 
desestabilizando milhares de famílias e ceifando vidas a milhões de pessoas por todo mundo. 
 
Nesta luta contra o fenómeno do alcoolismo surgiram várias frentes de batalha, nomeadamente 
psicólogos, sociólogos, antropólogos e outras entidades. Cada qual com as suas perspectivas de 











Estão associados ao uso e abuso do álcool vários factores que são explicados de acordo com a 
perspectiva de cada corrente teórica. Além dos factores genéticos e biológicos defendidos por 
algumas correntes ou pensamentos, factores psicológicos e sociais são também apontados como 
aspectos determinantes no uso e abuso de bebidas alcoólicas em diversos domínios da vida social, 
nomeadamente nas organizações. 
 
Para sustentar o nosso trabalho foi utilizado o modelo teórico comportamental que procura dar 
ênfase ao processo de aprendizagem, segundo o qual o alcoolismo é fundamentalmente uma 
forma de beber álcool que foi aprendida quer por condicionamento (clássico, operante) quer por 
observação, Greenley e Cappell (1987). 
 
Dentre as teorias comportamentais, procuramos realçar a teoria Hipótese de redução de tensão 
defendida pelos teóricos acima referidos. O pressuposto básico desta teoria é de que o álcool é 
consumido porque reduz a tensão. À luz deste modelo teórico, (1) O aumento da tensão aumenta 
o estado pulsional; (2) Uma vez que o álcool reduz a tensão e portanto este estado pulsional, o 
seu consumo possui propriedades reforçantes; (3) Este reforço de redução de tensão torna mais 
forte a resposta de consumo do álcool. 
 
Efectivamente, o comportamento relacionado com o acto de beber pode ser aprendido por 
condicionamento a partir de um contexto onde o uso do álcool é uma prática corrente e aceite por 
um determinado grupo. No caso concreto do contexto de trabalho onde decorreu o nosso estudo, 
é habitual o uso de bebidas alcoólicas em várias actividades de socialização do pessoal. Neste 
ambiente, o álcool funciona como um elemento de socialização, aspectos que podem favorecer o 
desenvolvimento do uso de bebidas alcoólicas. 
 
Sendo o uso do álcool uma prática frequente neste contexto e aceite pela maioria, esse 
comportamento pode ser aprendido mesmo por aqueles que não usam. Pois, para socializar com 









grupo. Outrossim, por vezes, os que não usam são convidados a tomar uma bebida, mesmo que 
seja só para experimentar uma dose. 
 
Por outro lado, a prática de consumo de bebidas alcoólicas pode acontecer por meio de um 
processo de aprendizagem por observação, por exemplo, quando determinadas pessoas 
verificarem que aqueles que usam bebidas alcoólicas, além de serem aceites no grupo porque 
usam, geralmente ficam mais descontraídos nesses ambientes, visto que o álcool, por vezes, 
funciona como um elemento desinibidor. É o que acontece com grande parte dos usuários de 
bebidas alcoólicas, inicialmente tomam uma bebida para ficarem mais descontraídos em certos 
ambientes ou para poder socializar com amigos ou colegas. 
 
Todavia, procuramos abordar a teoria da hipótese de redução de tensão na medida em que a 
mesma procura demonstrar que as pessoas procuram no álcool a forma de reduzir a tensão 
decorrente de várias situações, como por exemplo, relacionadas com o contexto de trabalho. O 
contexto profissional é um meio onde as situações de stress ocorrem com muita frequência. 
Existem determinadas tarefas que devido as suas exigências ou situações de alguma perigosidade, 
provocam nos trabalhadores alguma tensão. No caso da polícia, quando lidam com criminosos 
perigosos ou em ambientes perigosos, esses factores podem ser causadores de alguma ansiedade 
no seio do pessoal. 
 
Como forma de aliviar essa tensão, por vezes, muitas pessoas procuram a bebida. Logo, sempre 
que estejam ou passam por situações de tensão, usam a bebida para aliviar. 
 
Pois, o contexto organizacional é um meio onde as situações de tensões são muito frequentes. 
Tanto criadas por factores relacionados com o clima organizacional, como por exemplo, mau 
relacionamento entre os colegas ou com a chefia, como também os aspectos relacionados com as 
características de determinadas tarefas, volume excessivo de trabalho, funções pouco desafiantes, 
trabalho nocturno, etc. Portanto, aspectos do trabalho influenciam o desenvolvimento do uso de 








Assim, na perspectiva desta teoria, o risco de consumo de bebidas alcoólicas como forma de 
reduzir a tensão é elevada – uma vez que o álcool reduz a tensão, torna mais forte resposta de 
consumo.  
 
Relativamente ao contexto onde decorreu o nosso estudo, os elementos policiais muitas vezes, 
por natureza de serviço, submetem às situações de trabalho que podem provocar alguma tensão. 
Trabalham em turnos de serviço de 12 horas, período que pode provocar algum desgaste no 
pessoal e, por conseguinte, desenvolver alguma situação de stress. Além do problema de carga 
horária, existem determinados postos de serviço em que os agentes passam à noite inteira 
sozinhos nestes postos. Situação que também pode provocar alguma tensão. Assim, perante essas 
situações de algum desconforto e tensão, o pessoal pode recorrer ao uso de bebidas alcoólicas 
como forma de aliviar as tensões provocadas por essas situações. 
 
Ainda, na sequência da teoria de redução de tensão, surgiram outras perspectivas (cognitivistas), 
a partir das investigações levadas a cabo por George e Marlatt (1983), que procuraram dar um 
enfoque diferente à questão da redução de tensão. Segundo estes autores, o facto de pouco tempo 
depois de ingestão inicial de pequenas quantidades de bebidas se verificar um efeito de 
relaxamento e de euforia, isto terá uma ligação muito mais forte no comportamento de beber do 
que os efeitos negativos posteriores.  
 
Assim, à luz desta teoria, provavelmente as pessoas bebem por causa do efeito positivo que 
esperam encontrar no álcool, isto é, quando bebem esperam encontrar algum relaxamento. Com 
efeito, segundo estes autores, o que influencia mais o consumo de bebidas alcoólicas serão 
fundamentalmente as propriedades esperadas ao nível da redução de tensão, do que as efectivas. 
Pois, no âmbito do trabalho, após ter ocorrido alguma situação de stress ou de alguma tensão, é 









Basicamente, na óptica de George e Marlatt (1983), no que tange ao uso abusivo de bebidas 
alcoólicas, a probabilidade de beber inadequada ou excessiva varia em função de algumas 
variáveis: 
1. Quando o sujeito perde o controlo de uma determinada situação; 
 
2. As expectativas do sujeito relativamente à eficácia do álcool como uma resposta 
alternativa à situação. 
Portanto, segundo esta teoria, numa situação de stress se o sujeito perde o controlo, a 
probabilidade de consumo de bebida aumenta. Neste caso, a bebida funciona como meio de 
restabelecer o controlo pessoal do sujeito. 
Assim, para as perspectivas comportamentais, o uso e abuso de bebidas alcoólicas é decorrente 
de uma forma de aprendizagem ou por observação. Os alcoolistas não nascem dependentes nem 
acontece subitamente. Até chegar ao estado de dependência, os alcoolistas passam por várias 
experiências com o álcool. Começando pelos primeiros contactos que geralmente acontecem por 
curiosidade ou por influências de companheiros, passando pelo uso mais frequente e afunda-se na 
dependência, Van Dijk (1979). 
É um dado quase certo que todos nós em algum momento das nossas vidas, como por exemplo, 
em ocasião do nosso aniversário, na fase de passagem de adolescência para adulto-jovem ou no 
final do curso, já experimentamos uma bebida. 
Portanto, todo esse processo, por vezes, culmina na aprendizagem de beber. Também no contexto 
de trabalho, as pessoas podem aprender a beber a partir das convivências do dia-a-dia entre os 
colegas ou devido aos aspectos relacionados com próprio trabalho, que têm a ver com o serviço 









Às vezes a nossa aprendizagem é decorrente das observações que realizamos em determinados 
contextos. Por exemplo, uma criança ou adolescente pode aprender a beber observando os seus 
pais a beber.  
_____________________________________________________________________________________ 
Na perspectiva de George Marlatt (1983), o álcool produz um aumento de excitação fisiológica e 
das fantasias de poder ou de controlo pessoal, o consumo de bebidas alcoólicas aumentaria em situações 
nas quais o sujeito sentisse falta desse controlo pessoal. 
Numa família em que, por exemplo, um dos progenitores é viciado em bebidas alcoólicas, pode 
perfeitamente criar um ambiente favorável para o uso do álcool por parte dos filhos. Isto acontece 
por observação na perspectiva comportamentalista. 
No âmbito do trabalho, esta situação pode ocorrer. Se todos bebem, porque não experimentar 
uma bebida? Assim por diante o indivíduo vai entrando no círculo dos que usam a bebida como 
forma de socializar com os colegas. 
Portanto, do nosso ponto de vista o modelo comportamental relativamente ao uso e abuso do 
álcool tem uma aplicabilidade prática muito interessante e aplica-se muito bem ao nosso contexto 
de trabalho.  
Quanto à perspectiva cognitivista, segundo a qual as pessoas bebem devido às expectativas que 
têm à volta do álcool. Para este modelo teórico, o comportamento decorrente do uso de bebidas 
alcoólicas é reforçado com a expectativa positiva á volta do álcool. 
George e Marlatt consideram que os indivíduos bebem porque vêem no álcool o desamparo e a 
necessidade de controlo pessoal. Efectivamente, por exemplo no âmbito do trabalho, em 
determinadas situações os indivíduos podem sentir alguma perda de controlo derivado do stress. 
E nessas situações, na óptica destes teóricos, os indivíduos procuram no álcool uma forma de 








Assim, na perspectiva de George e Marlatt este modelo vem dar uma explicação coerente às 
ideias que analisam a hipótese de redução de tensão nos sujeitos. Do mesmo modo, esta teoria é 




1.1 As causas do comportamento alcoólico 
 
O fenómeno do alcoolismo foi durante algum tempo objecto de estudo de várias correntes 
teóricas, nomeadamente a Sociologia, Psicologia, Neurobiologia e a Psicopatologia. Porém, 
nenhuma delas de uma forma separada conseguiu dar resposta a esta problemática tão complexa 
de dimensão multifactorial. 
O comportamento alcoólico é provocado por diversos factores. Segundo Magda Vaissman, 
diversos factores podem contribuir para a tendência do abuso crónico do álcool. Factores 
genéticos, biológicos, psicológicos e socioculturais interagem, em menor ou maior grau, para a 
origem da dependência química.  
Ainda, de acordo com esta autora, o alcoolista começa a sua carreira de bebedor social na idade 
jovem e evolui para bebedor pesado ou bebedor problema quando apresenta problemas físicos 
relacionado com o consumo do álcool (cirroses hepáticas). 
O comportamento alcoólico que começa com o primeiro contacto, passa para o uso abusivo e 
evolui para a dependência, deve ser analisado dentro de um determinado contexto histórico, 









Na perspectiva de Van Dijk (1979), os factores perpetuadores do comportamento alcoólico ou a 
dependência são factores sociais, farmacológicos, psicológicos e cerebrais orgânicos. Esses 
factores geram círculo vicioso que reforçam a dependência. Por exemplo, de acordo com este 
autor, “ o círculo vicioso farmacológico implica, devido ao aparecimento da dependência física, a 
necessidade de beber para evitar que surjam os sintomas de abstinência; o círculo vicioso 
psicológico releva dos sentimentos de fracasso, culpabilidade e receio do futuro associado a 
dependência alcoólica”. Portanto, esses sentimentos, por si só, são reforçadores do 
comportamento alcoólico.  
Os factores sociais relacionados com os conflitos familiares e perturbações sociais decorrentes do 
comportamento alcoólico, contribuem para o isolamento do alcoolista, e por conseguinte favorece 
a desvalorização da sua imagem social. Pois, estes factores predispõem os indivíduos ao consumo 
de bebidas alcoólicas. 
Portanto, é desta maneira que a teoria de Van Dijk revela como que os factores psicológicos, 
sociais e orgânicos se interagem no processo do comportamento alcoólico. 
De facto o alcoolismo é um problema cuja etiologia pode ser desencadeada a partir de diversos 
factores, psicológicos, sociais, biológicos. 
 
1.2 Do consumo normal ao consumo patológico 
 
O contacto com o álcool tem muito a ver com as regras que varia de país para pais. Estas regras 
estão relacionadas com a idade (normalmente, as crianças são proibidas de beber qualquer 
bebidas alcoólicas), sexo (o consumo do álcool por parte do homem é mais aceite do que nas 
mulheres), a classe e o estatuto social, a religião, as normas e valores culturais. Portanto, no que 
diz respeito ao consumo do álcool, os indivíduos de uma determinada sociedade estão sujeitos a 








Segundo Van Dijk (1979), existem cinco modalidades do consumo do álcool que progridam para 
a dependência: 
I. Primeiro contacto: este estádio acontece em circunstâncias sociais diversas, em 
diferentes idades e os seus efeitos variam de pessoa a pessoa. Após o primeiro 
contacto, grande parte desses indivíduos passam para a fase seguinte; 
 
II. Estádio experimental: nesta fase os indivíduos aprendem a conhecer as diferentes 
bebidas alcoólicas e a sua capacidade de beber. Também nesta fase poucos indivíduos 
é que não passam para o estádio seguinte, passam a consumir conforme os usos 
sociais; 
 
III. Consumo integrado: esta modalidade é caracterizada por um comportamento 
alcoólico adquirido em função das regras sociais e culturais da sociedade na qual o 
indivíduo está inserido. Depende em grande parte dos factores pessoais, relacionados 
com gosto, tolerância e meios financeiros. Algumas pessoas podem progressivamente 
reduzir os seus consumos. Porém, uma parte evolui para o estádio de consumo 
excessivo; 
 
IV. Consumo excessivo: esta fase é caracterizada por um padrão de comportamento 
alcoólico acompanhado de problemas físico e mentais relacionados com o consumo 
excessivo de bebidas alcoólicas, com reflexos nas relações conjugais, familiares e 
sociais. Segundo o autor, por diversas razões, uma parte desses usuários excessivos de 
bebidas pode ser levada a reduzir o seu consumo, ou para voltar ao uso social 
integrado ou mesmo abandonar de vez a bebida. Contudo, outras pessoas atingem a 











V. Estádio da Dependência: Ainda segundo este autor, nesta fase o indivíduo perde a 
liberdade de decisão de beber ou não beber. Já nesta fase, o indivíduo pode estipular 
um limite de consumo, mas não consegue atingir com sucesso esse objectivo, porque 
perde o controlo sobre o álcool.  
Contudo, este teórico defende que mesmo atingindo esta fase, o comportamento alcoólico não é 
irreversível, o indivíduo pode, em determinados momentos, modificar o seu comportamento de 
consumo. Todavia, alerta que na ausência de tratamento, o consumo descontrolado mantêm-se ou 
evolui para complicações graves. 
1.3 Conceito de abuso do álcool 
O abuso do álcool é caracterizado por um padrão patológico de longa duração de consumo diário 
de álcool e pelo prejuízo consequente causado ao nível do funcionamento social e laboral (DSM-
IV). 
O uso abusivo do álcool apresenta sintomas menos graves do que a dependência, embora possa 
evoluir para a dependência. De acordo com DSM-IV, inversamente aos critérios da dependência, 
o abuso não inclui tolerância, abstinência e comportamento compulsivo relacionado com a 
utilização do álcool.  
Assim, o abuso é menos grave do que a dependência. Contudo, pessoas que abusam do álcool 
podem deixar de realizar importantes tarefas na escola ou no trabalho, desenvolver conflitos 
laborais, familiares e problemas sociais, como por exemplo, brigas e prisões por comportamentos 
incorrectos. 
Segundo DSM-III-R e Americam Psychiatric Association (1987), o abuso do álcool é definido 
segundo duas categorias: 
1. Uso patológico (necessidade de utilização diária, incapacidade de reduzir ou parar); 
 
2. Deterioração do funcionamento social ou ocupacional (perda de emprego, 
problemas legais, beligerância na condução). 
 
 




• Estes sintomas devem persistir durante pelo menos um mês. 
 À luz deste modelo classificativo, o indivíduo dependente do álcool é aquele que além de alguns 
sintomas já referidos, relativamente ao abuso do álcool, mostram evidência de tolerância aos 
efeitos do álcool ou que experimentou sintomas de abstinência e ainda, comportamento 
compulsivo de utilização do álcool. 
 
1.4 Significado do álcool em Cabo Verde 
___________________________________________________________________ 
 
O consumo do álcool é uma prática muito antiga e actualmente tornou-se num dos fenómenos 
sociais mais generalizado. É uma prática cultural que varia de país para país e está muito ligada á 
história de produção. Os portugueses, ao nível da comunidade europeia, são os grandes 
consumidores de vinho. Portugal tem uma tradição de cultivo de vinha muito antiga. Foram os 
portugueses, no período colonial, que trouxeram para Cabo Verde as plantações de vinha que 
ainda hoje é praticada principalmente na ilha do Fogo. 
Cabo Verde, país formado por varias ilhas com características próprias, todas habitadas por 
pessoas descendentes do cruzamento de várias culturas (Europa e África). 
Este pequeno país tem uma economia muito frágil, depende grande parte das importações. Ao 
contrário da importação, a exportação é quase nula. Grande parte dos produtos produzidos no 
país é consumida internamente. 
A principal actividade económica desenvolvida é agricultura de regadio e sequeiro e a maior 
parte desses produtos é consumido internamente. Nas duas maiores ilhas do país, Santiago e S. 
Antão, o cultivo da cana-de-açúcar é uma das actividades mais frequente, cuja prática vem desde 
os tempos dos descobrimentos e povoação. A cana-de-açúcar é o produto muito utilizado na 
produção de aguardente, cuja comercialização ganhou ao longo dos tempos uma importância 
significativa na economia do país.  
 
 




Aguardente é um produto muito consumido internamente. Por causa do seu baixo preço, 
relacionam o seu consumo com as classes sociais de baixo rendimento. Socialmente, aguardente é 
considerado bebida dos “gateiros”. Enquanto que as outras bebidas mais caras, como a cerveja, 
whisky e outras bebidas, é mais consumida por pessoas de maior rendimento ou de classe social 
mais alta.  
Geralmente nos convívios das altas classes sociais ou em alguns actos formais, ao contrário das 
outras bebidas como o champanhe ou Whisky, a presença de grogue é quase nula. Por exemplo, 
nas festas de empresas, ao contrário das outras bebidas, é muito raro aparecer uma garrafa de 
grogue em cima da mesa. 
 Crê-se que os maiores consumidores de grogue são as pessoas de classe sociais mais baixas, 
pertencentes a uma determinada categoria profissional.  
Em Cabo Verde, à semelhança de muitos países, o consumo do álcool está imbuído de muitos 
significados. Ora é utilizado como remédio, às vezes como elemento de socialização e outras 
vezes é utilizado pelos jovens como factor de desinibição.  
Consoante as situações, assim atribuem um determinado significado ao álcool. Por exemplo, na 
ilha de Santiago, tradicionalmente, muitas pessoas usam aguardente sempre que apanham gripe. 
Misturam aguardente com chá de ervas, para curar a gripe. 
Por outro lado, hoje em Cabo verde o álcool é tido como um dos principais elementos de 
socialização. É muito raro não encontrar bebidas alcoólicas nos convívios sociais. Quer nas festas 
de aniversário, nos casamentos, e até por ocasiões de nascimento de uma criança. Por 
conseguinte, relacionado com este facto, havia uma propaganda que passava diariamente na TV 
sobre uma bebida alcoólica que dizia: “bacus tem qui s´ta, em todas as ocasiões”. Efectivamente, 









Segundo a literatura, os maiores consumidores de bebidas alcoólicas, começam as suas carreiras 
de bebedores na juventude. Para os jovens, o álcool é um importante meio de desinibição, 
particularmente nos ambientes descontraídos, como por exemplo, nos locais de diversões 
nocturnas. Para ficarem descontraídos, eles recorrem quase sempre ao consumo de bebidas 
alcoólicas. 
 Portanto, aqui o álcool funciona como um facilitador das relações interpessoais. Estes factos não 
ocorrem apenas em Cabo Verde, mas na sociedade cabo-verdiana o consumo do álcool é cada 
vez mais precoce e generalizado. 
Segundo os dados da Associação “Zé Moniz”, em todo o arquipélago, 18% dos jovens com idade 
compreendida entre os seis e onze anos já experimentaram bebidas alcoólicas. 
Assim, dependendo da situação, o álcool ganha um determinado significado. 
 
1.5 Aspectos psicológicos do consumo do Álcool 
 
Conforme defende Van Dijk (1979), em ocasiões diferentes e por motivos diversos, muitas 
pessoas iniciam o seu primeiro contacto com o álcool. Muitas delas não ficam nesse primeiro 
contacto, evoluem para fases posteriores até chegar o ponto mais grave que é a dependência. 
A prática do consumo do álcool é universal. É muito raro encontrar alguém que, pelo menos uma 
vez, não tomou uma dose de bebida em algum momento da sua vida. O álcool é uma substância 
muito utilizada uma vez que satisfaz alguma necessidade psicológica. As pessoas muitas vezes 
encontram-se “embrulhadas” de tensões provocadas por conflitos consigo próprio ou de causas 
externas. Nessas situações, mesmo as que não têm hábito de beber, utilizam o álcool como forma 









Os conflitos, ansiedades e tensões, são situações normais que acontecem em determinados 
contextos, como por exemplo no trabalho, que pessoas “equilibradas” conseguem domina-las e 
lidar com elas normalmente, sem recorrer a meios que podem afectar gravemente a sua 
personalidade. 
Todavia, há pessoas que lidam mal com situações de frustrações e tensões, recorrem ao consumo 
do álcool como meio de fuga e alívio. Por exemplo, no contexto laboral as situações de tensões 
são frequentes. Para aliviar as tensões, várias pessoas utilizam bebidas alcoólicas como forma de 
alívio, o que pode propiciar um círculo vicioso e levar-lhes a desenvolver um comportamento 
alcoólico que pode ou não evoluir para alguma patologia física ou mental.  
A bebida alcoólica também é frequentemente utilizada como forma de diminuir as inibições. Nos 
lugares de diversões nocturnas, os jovens consomem bebidas alcoólicas para desinibirem-se, 
tornam-se mais empolgados e conseguem, por exemplo, dançar e ter uma boa conversa com uma 
moça. Pois, o consumo de bebidas alcoólicas sempre esteve ligado aos efeitos euforizantes que o 
álcool provoca nas pessoas. 
O alcoolista não nasce, é o resultado de um comportamento provocado por diversos factores, 
entre os quais, os aspectos psicológicos têm um papel determinante. O álcool serve também para 
criar um ciclo vicioso que conduz a manutenção do hábito de beber. 
Um jovem que é tímido, em ambientes de diversões ou em outros lugares descontraídos, costuma 
utilizar bebidas alcoólicas como forma de descontrair. Esta prática pode criar um ciclo vicioso e 
levar o indivíduo a manutenção do hábito de beber. 
Enfim, são vários aspectos psicológicos que podem conduzir as pessoas a desenvolver um 











1.6 As Perturbações Provocadas por Substâncias (Álcool e outras) 
 
As perturbações decorrentes do consumo do álcool encontram-se integradas dentro das categorias 
de perturbações relacionadas com substâncias que, além do álcool, são apontadas outras 
substâncias como, por exemplo, a cocaína e anfetaminas (DSM-IV). 
Também existem perturbações relacionadas com outras substâncias. Por exemplo, os 
medicamentos, muitos deles de venda livre, tais como anestésicos e analgésicos, medicamentos 
anti-hipertensivos e cardiovasculares, relaxantes musculares e anti-depressivos, também 
provocam perturbações relacionadas com substâncias, mas não se limitam a estes. 
Ainda, de acordo com o DSM-IV, as perturbações relacionadas com substâncias dividem-se em 
dois grupos:  
1. Perturbações pela utilização de substâncias: dependência e abuso de substâncias; 
 
2. Perturbações induzidas por substâncias: essas categorias incluem diversas perturbações 
como a intoxicação por substância, abstinência de substância e delirium induzido por 
substância. Não se resume apenas a essas.  
Dentro dessas duas categorias de perturbações relacionadas com substâncias, destacamos duas 
que consideramos importantes: 
1. Dependência de substâncias – é caracterizada fundamentalmente por um 
conjunto de sintomas cognitivos, comportamentais e fisiológicos reveladores de que o 
indivíduo continua a utilizar substâncias apesar de problemas significativos relacionados com 










Os sintomas da dependência são semelhantes para diversas categorias de substâncias. Todos os 
indivíduos com problemas da dependência, em geral, sentem um forte desejo subjectivo de 
utilização de uma determinada substâncias, álcool ou outras drogas.  
Na ausência de outras drogas, como por exemplo a cocaína, normalmente os usuários utilizam o 
álcool para cobrir essa falta. 
Em geral, o consumo de outras drogas está quase sempre relacionado com o uso do álcool. A 
bebida alcoólica é a substâncias mais utilizada pelos usuários de drogas. 
A tolerância é um termo que está muito relacionado com a dependência do álcool e o consumo 
das substâncias em geral. A tolerância consiste na necessidade de quantidade crescente de 
substâncias para atingir a intoxicação ou o efeito desejado. 
O grau de desenvolvimento de tolerância vária de diversas substâncias e do tipo de contacto que 
o indivíduo tem com a substância, ou seja, o indivíduo “experimentado”, em princípio, o seu grau 
de tolerância é maior. Por exemplo, indivíduos que fumam, consomem mais de 20 cigarros por 
dia, quantidade que produziria sintomas de toxidade quando começaram a fumar. 
À luz do DSM-IV, o padrão comportamental característico da dependência é determinado pelos 
seguintes itens: 
• O indivíduo pode utilizar substâncias em grande quantidade ou por um período de 
tempo superior ao inicialmente pretendido. Por exemplo, beber até chegar ao 
estado de intoxicação ou embriagues, apesar de ter imposto como limite apenas 
uma bebida; 
• Apesar do esforço constante de diminuir ou cessar a diminuição de utilização da 
substância, como por exemplo a bebida alcoólica, o indivíduo não conseguir 
atingir, com sucesso, o objectivo; 
• Importantes actividades profissionais, ocupacionais ou relacionais podem ser 
abandonadas a favor da utilização de substância; 
 
 




• Apesar de estar consciente dos efeitos negativos da substância sobre a saúde física 
e psicológica, o indivíduo continua a utilizar a substância. 
Portanto, a dependência conduz o indivíduo a um determinado estado em que a força do álcool 
sobrepõe a vontade de diminuir ou cessar o consumo. 
 
2. Abuso de Substâncias 
Na perspectiva do DSM-IV, o abuso de substâncias é caracterizado por um padrão desadaptativo 
de utilização de substância manifestado por consequências diversas, recorrentes e significativas, 
relacionadas com a utilização repetida das substâncias. 
O consumo abusivo de substâncias, como por exemplo o álcool ou outras drogas, pode provocar 
consequências adversas para os indivíduos, tanto do ponto de vista da sua saúde física e mental 
como também a nível social, ocupacional e de relacionamento. O indivíduo que abusa de 
substâncias pode deixar de cumprir obrigações importantes, como por exemplo tarefas escolares 
e/ou profissionais. 
No contexto laboral, principalmente os indivíduos que trabalham com máquinas e veículos 
pesados, quando estão sob efeitos de bebidas alcoólicas, o grau de insegurança é 
significativamente mais elevado e pode colocar em risco a sua própria vida e a integridade física 
de outras pessoas, uma vez que o álcool pode reduzir a capacidade de atenção, capacidade de 
discernimento e altera a percepção. 
As pessoas com problema do alcoolismo no contexto laboral são frequentemente alvos de 
punições que vão desde simples chamada de atenção, até atingir o ponto mais grave que é a 










DSM-IV determina alguns critérios para o abuso de substâncias que julgamos serem importantes: 
A. Padrão desadaptativo de utilização de substâncias levando a défice ou sofrimento 
clinicamente significativos, manifestado por um ou mais dos seguintes, ocorrendo durante 
um período de 12 meses: 
 
1. Utilização recorrente de uma substância resultando na incapacidade de cumprir 
obrigações importantes no trabalho, na escola ou em casa (por exemplo ausências 
repetidas ou fraco desempenho profissional relacionado com a utilização de 
substancias, suspensão ou expulsões escolares relacionadas com a substância, 
negligência das crianças ou deveres doméstico); 
 
2. Utilização recorrente das substâncias em situações em que tal se torna fisicamente 
perigoso (por exemplo, guiar automóveis ou trabalhar com máquinas sob os efeitos 
das substâncias); 
 
3. Problemas legais recorrentes, relacionado com a substância (por exemplo, prisões por 
comportamento desordeiros relacionados com a substância); 
 
4. Continuação de utilização de substância apesar dos problemas sociais ou 
interpessoais, persistente ou recorrentes, causados ou exacerbados pelos efeitos da 
substância (por exemplo, discussões com cônjuge sobre as consequências da 
intoxicação, lutas físicas); 
 
B. Os sintomas nunca preencheram os critérios de dependência de substância, para esta 









1.7 A relação entre Álcool e o Trabalho 
_________________________________________________________________ 
 
Falar da relação entre álcool e o trabalho significa necessariamente centrar a nossa atenção à 
volta de uma relação baseada em três aspectos fundamentais: Homem-Trabalho-Álcool. No 
fundo, isso traduz a inter-relações entre diversos factores, incluindo o grupo de trabalho e a 
própria organização. 
Pois, para compreendermos a relação entre álcool e o trabalho é importante entender que os 
comportamentos e atitudes das pessoas no âmbito de trabalho não pode ser separado dos diversos 
factores que as rodeiam, tais como as condições de trabalho, clima e a cultura organizacional. 
Nesse sentido o uso do álcool no contexto de trabalho pode ser entendido como o reflexo dos 
factores organizacionais e também do próprio perfil dos trabalhadores/usuários. 
 O trabalho poderá apresentar-se como uma moeda de duas faces. Por um lado, o trabalho traz aos 
indivíduos o bem-estar e a melhoria das condições de vida. Com o trabalho as pessoas 
conseguem melhorias financeiras, visibilidade social, isto é, além de mais conforto tanto material 
como psicológico, elas conseguem desenvolver novas relações humanas, criam novas amizades. 
Enfim, o trabalho pode proporcionar aos indivíduos a tranquilidade psicológica e financeira. 
Portanto, à partida o trabalho é um bem precioso que todos procuram e que de certo modo dá 
sentido às nossas vidas. Surge não só como um espaço de produção, mas também como um 
espaço gerador de cultura, regras sociais e novos saberes. Costuma-se dizer que “o trabalho faz o 
homem”. 
Efectivamente, o trabalho dignifica as pessoas e contribui de uma maneira geral para o 
desenvolvimento da humanidade. A partir do trabalho o homem consegue grandes realizações - 
pessoais e sociais. 
Todavia, o trabalho apresenta uma outra face. Ao contrário do bem-estar acima referido, o 
trabalho também pode provocar desgastes e sofrimentos nos trabalhadores. 
 
 




 As condições de trabalho e o clima organizacional são aspectos do mundo laboral, que em 
determinadas situações, podem comprometer seriamente a saúde física e psicológica dos 
trabalhadores. Muitas vezes os trabalhadores são vítimas de pressões psicológicas decorrentes do 
trabalho. São perseguidos pelos chefes de serviço e até pelos colegas, além de danos físicos 
provocados por desempenhos de certas tarefas.  
Portanto, a gestão organizacional e contexto profissional são aspectos do trabalho que em certas 
ocasiões aparecem com causa de instabilidade no seio dos trabalhadores, na medida em que 
devido à certas pressões decorrentes da gestão ou por causa do exercício de certas ocupações de 
alta perigosidade, muitas pessoas recorrem ao uso do álcool para supostamente suportar essas 
pressões. 
Parece que é nesta ordem de ideia que surgiram várias teorias sobre o uso e abuso de bebidas 
alcoólicas, entre as quais, para suportar o nosso trabalho utilizamos a teoria comportamental - 
hipótese de redução de tensão. Segundo esta teoria, a tensão aumenta o estado pulsional e o 
álcool reduz o estado, por isso, as pessoas bebem para reduzir a tensão. 
________________________________________________________________________ 
 
A organização do trabalho exerce sobre o homem uma acção específica, 
cujo impacto é o aparelho psíquico. Em certas condições emerge um 
sofrimento que pode ser atribuído ao choque entre uma história individual, 
portadora de projectos, de esperanças e de desejos, e uma organização do 
trabalho que os ignora. 
 
Esse sofrimento de natureza mental surge quando o 
homem no trabalho já não pode fazer nenhuma modificação na sua tarefa, 
no sentido de torná-lo mais conforme as suas necessidades fisiológicas, e a 
seus desejos psicológicos, isto é, quando a relação: homem-trabalho é 








 Pois, com o advento do capitalismo globalizado, movimento caracterizado pela competitividade, 
onde as exigências são cada vez mais elevadas e, por conseguinte, acarretam maior carga 
psicológica sobre os trabalhadores. Essas exigências potenciam vários riscos para os 
trabalhadores, nomeadamente relacionados com o uso do álcool. Muitas pessoas procuram no 
álcool uma forma de aliviar o stress, por vezes, com graves implicações na sua saúde física e 
mental.  
O uso do álcool no contexto de trabalho está muitas vezes relacionado com os factores 
organizacionais, nomeadamente jornadas de trabalho, estrutura e ambiente de trabalho. Por 
exemplo, trabalho nocturno, por vezes, sob condições climatéricas adversas, situações de tensões 
ou de elevada perigosidade. Assim, muitos trabalhadores para poderem suportar as condições 
adversas relacionadas com determinadas tarefas, usam o álcool como forma de diminuir as 
tensões. 
Outrossim, existem pessoas que lidam mal com situações de frustrações e stress decorrentes de 
trabalho e encontram no álcool uma forma de “fintar” as frustrações e conseguir um certo 
relaxamento. 
Segundo Cappell e Greenley (1987), teóricos da linha comportamentalista, o álcool é consumido 
porque reduz a tensão. O estado de tensão provocado por situações de trabalho, como por 
exemplo, exercício de tarefas estressantes ou pressões psicológicas, aumentam o estado pulsional 
e o álcool reduz esse estado pulsional e, consequentemente, a tensão. Por isso, esse 
comportamento torna repetitivo sempre que as pessoas estejam em situações de tensão. 
Portanto, sendo o álcool utilizado pelos trabalhadores em determinadas situações como forma de 
aliviar as tensões do trabalho. Logo, aspectos de trabalho conduzem ao desenvolvimento do uso 
de bebidas alcoólicas. Este facto vem reforçar a teoria hipótese de redução de tensão defendida 









Outrora, o consumo do álcool em contexto de trabalho era estimulado pelos empregadores, 
porque o mesmo era utilizado como uma substância psicoactiva que aumenta o rendimento do 
trabalhador e lhe permitia submeter às condições adversas do trabalho. Pois, o álcool “ajuda” os 
trabalhadores a enfrentarem situações de tensões, tornando-lhes insensíveis ao sofrimento. 
Também, o alcoolismo é mais comummente encontrado em algumas ocupações, sobretudo 
aquelas socialmente desprestigiadas, quando as possibilidades de ascensão profissional são 
restritas. Isto também depende muito do perfil dos indivíduos. Existem muitas pessoas que lidam 
mal com situações de frustrações e acabam por encontrar no álcool a forma mais fácil de fuga 
(Vaissman, 2004). 
No contexto de trabalho, segundo Magda Vaissman, pode ocorrer vários factores de risco 
relacionados com o uso e abuso do álcool, nomeadamente a disponibilidade do álcool enquanto 
se trabalha, pressão social para beber, ausência de supervisão e situações de tensões ou perigo.  
Deste modo, podemos inferir que a relação entre o álcool e o trabalho é decorrente 
fundamentalmente de dois aspectos: por um lado, tem a ver com os factores pessoais, perfil dos 
indivíduos (há indivíduos que tem baixa capacidade de lidar com factores stressantes e refugiam 
no álcool). No meio laboral ocorrem diversas situações frustrantes e estressantes que cada qual 
tenta gerir a seu jeito. Alguns olham o álcool como a forma mais fácil de despistar as frustrações. 
Por outro lado, o uso do álcool pode estar directamente relacionado com os factores 
organizacionais. Por exemplo, à luz da ideia de Magda Vaissman (2004), existem determinados 
aspectos do trabalho que podem favorecer o consumo do álcool, tais como ocupações de alto 
risco, trabalho excessivo ou insuficiente, tarefas estressantes e trabalho nocturno. 
Além do estudo levado a cabo pela autora acima referida, existem outros estudos nesta área como 
por exemplo, um estudo realizado no Brasil pela Daniela Ribeiro e colaboradores (2009), em que 
os resultados deste estudo mostram que situações específicas de trabalho favorecem o aumento 








Efectivamente, esses aspectos também foram observados no contexto de trabalho onde decorreu o 
nosso estudo como se pode verificar a partir da análise de resultados.  
Finalmente, segundo Ramos (2002), a relação entre o álcool e o trabalho pode estar na origem do 
alcoolismo não como doença de origem orgânica, mais sim provocada por factores psicossociais, 
especificamente relacionados com os aspectos profissionais. Efectivamente, além dos factores 
supra citados, nos ambientes de trabalho, sobretudo naqueles que existem a pressão para beber ou 
pouca inibição do consumo do álcool, o uso do álcool costuma ganhar proporções preocupantes. 
Assim, conforme inicialmente referimos, a relação entre álcool e o trabalho só pode ser percebido 
se levarmos em consideração o triangulo Momem-trabalho-Álcool, no qual existem inter-relações 
entre diversos factores que podem explicar o uso desta substância nas organizações de trabalho. 
 
1.8 As consequências do consumo do álcool para o trabalho 
 
No âmbito laboral, o consumo do álcool vem tomando proporções significativas em todo mundo, 
tanto nos países desenvolvidos como em países em vias de desenvolvimento. Hoje, o problema 
do alcoolismo transformou-se num dos problemas sociais mais generalizados. Segundo 
Organização Internacional do Trabalho (OIT, 1996), globalmente, 3% a 5% da população 
trabalhadora é dependente de álcool e 25% está em risco de se tornar dependente.  
Situação que pode colocar em causa não só o nível de produção, mas também pode desencadear 
um enorme encargo financeiro para as instituições que tratam da questão da saúde.  
No Brasil, segundo os dados estatísticos, 60% dos operários consomem bebidas alcoólicas. 
Ainda, de acordo com os dados da CISA (Centro de Informações sobre a Saúde e Álcool), na 
Índia os números indicam que 15 a 20% de absentismo e 40% dos acidentes de trabalho são 









Ainda, a Comissão Europeia (European Commission, 2006) identificou como área de intervenção 
prioritária a prevenção dos efeitos nocivos do álcool nos adultos e a redução das repercussões 
negativas no local de trabalho. Efectivamente o consumo do álcool no trabalho constitui um mal 
social que vem causando sofrimento a milhões de trabalhadores por todo o mundo e com reflexos 
dramáticos ao nível pessoal, familiar e social.  
Devido aos seus efeitos estimulante e anestesiante, as bebidas alcoólicas induzem as pessoas em 
erro e acabam por consumir demasiadamente, com consequências não apenas ao nível da saúde 
física e mental, mas também no domínio ocupacional e/ou social. 
As pessoas que usam ou abusam do álcool no contexto de trabalho, normalmente acabam por 
criar conflitos com os colegas ou com os supervisores, provocando assim instabilidade no 
ambiente de trabalho. Mesmo ingerido em pequenas quantidades, o álcool produz alterações no 
comportamento do trabalhador, afectando deste modo a sua relação interpessoal. 
Outrossim, além de mau relacionamento interpessoal, a diminuição da produtividade, o 
absentismo e ausentismo, acidentes de trabalho e reformas por motivo de doença, muitas vezes 
estão associados ao uso e abuso do álcool.  
Segundo Vaissman (2004), as consequências do consumo do álcool no trabalho, podem ser 
observadas nos comportamentos dos trabalhadores: faltas frequentes nas segundas, sextas, ou 
antes e depois dos feriados; ausências no período de jornada de trabalho (atraso excessivo após o 
almoço ou intervalo, saída antecipado, etc.); queda na produtividade e qualidade de trabalho e 
mau relacionamento interpessoal. 
Em suma, o consumo de bebidas alcoólicas no trabalho além de provocar consequências 
dramáticas no contexto profissional, vem contribuindo para o sofrimento de muitas famílias que 












1.Caracterização da Instituição – Guarda Fiscal 
 _____________________________________________________________ 
 
A Guarda Fiscal é um serviço civil de natureza especial, armada, uniformizada, que se rege por 
normas próprias, sem prejuízo de adopção de princípios aplicáveis a militares, nomeadamente os 
da hierarquia, disciplinas, honras e continências. 
Esta força policial tem por missão a prevenção e o combate às infracções fiscais e aduaneiras, 
competindo-lhe em especial vigiar e fiscalizar o território aduaneiro e colaborar com a 
administração fiscal no combate à fraude e evasão fiscais. 
No âmbito do sistema nacional de segurança a Guarda Fiscal articula-se com os demais serviços 
de segurança na prevenção e combate à criminalidade em geral e ao tráfico de estupefacientes e 
importação ilegal de armas e explosivos, em particular. 
A Guarda Fiscal é uma das instituições mais antiga da república de Cabo Verde, surgiu com o 
aparecimento das alfândegas. É uma organização policial de âmbito nacional, está integrada na 
PN (Policia Nacional), e é responsável no domínio da fiscalização aduaneira. 
Esta organização é composta por 180 efectivos, distribuídos por todas as ilhas, com a maior 
percentagem na ilha de Santiago. Integra ao quadro da Policia Fiscal o pessoal policial e não 
policial. É liderada por um Comandante Nacional da Policia Fiscal.  
A nível nacional, encontra-se estruturada da seguinte forma: (1) Comando Nacional da Guarda 
Fiscal (2) Comandos das secções fiscais regionais (Praia, Mindelo e Espargos) (3) Destacamentos 








Em suma, a Policia Fiscal é um serviço de carácter fiscal de âmbito nacional, que tem por missão 
essencial a prevenção e o combate às infracções fiscais aduaneiras. Exerce as suas funções em 
vários sectores, tais como portos e aeroportos. 
1. As características de trabalho da Guarda Fiscal 
Entre um conjunto de factores de risco associado à causa do alcoolismo, o trabalho pode ser 
considerado um factor de risco. Estudos mostram que algumas situações específicas do trabalho 
podem favorecer o consumo de bebidas alcoólicas, tais como trabalho nocturno, ocupações 
estressantes, condições climáticas adversas, volume de trabalho insuficiente ou excessivo e 
facilidade de acesso a bebida. 
A vida dos trabalhadores é marcada pelo seu trabalho, visto que é neste ambiente que passam a 
maior parte dos seus tempos, adquirindo novos hábitos e práticas consoante a cultura da 
organização onde estão inseridos. Assim como os trabalhadores marcam os seus ambientes de 
trabalho, a vida deles também é marcada por diversas situações do trabalho. 
Desta forma, crê-se que a cultura de uma organização é de uma certa forma, parte do padrão de 
comportamento herdada da sociedade na qual está inserida essa organização. 
A Guarda Fiscal tem como principal função a fiscalização de mercadorias que entram e saiam do 
território nacional. Portanto, trabalha em vários sectores - portos e aeroportos. Além de fazer 
serviço de vigia nocturna, fiscaliza as descargas dos navios e aeronaves e controla as saídas das 
mercadorias do recinto aduaneiro que entram via marítima ou aérea. Esta tarefa pode ser exercida 
tanto de dia como à noite, dependendo do turno no qual os agentes estejam escalados. 
Em termos de serviços operacionais, o pessoal da Guarda Fiscal, entre outras tarefas, exercem 
serviços nocturnos que, por vezes, devido às características de determinadas tarefas, passam 
horas a fio a controlar a descarga e carga de navios ou aeronaves, submetendo muitas vezes às 
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Também, durante o serviço de patrulhamento, que consiste em vigiar e manter a segurança nas 
instâncias aduaneiras, é habitual o pessoal trabalhar durante longas horas, particularmente à noite, 
sob condições atmosféricas adversas que às vezes não são fáceis de suportar. 
De acordo com a escala de serviço, nos serviços de turno, tanto diurno como nocturno, 
normalmente o pessoal trabalha 8 horas seguidas. Existem sectores de serviço que o pessoal passa 
12 horas de serviço seguidas. 
Pois, neste contexto específico de trabalho onde o nosso estudo foi desenvolvido, segundo os 
dados recolhidos por intermédio do questionário, 72,5% dos inqueridos usa bebida alcoólica, 
25,4% já tiveram problema (saúde ou trabalho) relacionado com o consumo do álcool. 
 Logo, este padrão de comportamento associado às situações específicas de trabalho da Guarda 
Fiscal (trabalho nocturno, exercício de tarefas, por vezes, sob condições climáticas adversas, 
isolamento social, facilidade de acesso à bebida enquanto se trabalha), são factores de risco 
acrescidos para o uso de bebidas alcoólicas neste ambiente de trabalho. 
Ainda, através dos dados recolhidos por intermédio do questionário, verificou-se que 64,4% do 
pessoal considera que o consumo de bebidas alcoólicas no contexto de trabalho da Guarda Fiscal 
está relacionado com a facilidade de acesso desta substância enquanto se trabalha, 10,2% do 
pessoal considera que o pessoal toma alguma bebida no trabalho para suportar as condições 
atmosféricas. 
Por conseguinte, estamos na presença de outros factores de risco, entre muitos outros, que estão 
na origem do consumo de bebidas alcoólicas neste ambiente específico de trabalho. 
Enfim, o ambiente portuário, local onde a Guarda Fiscal exerce as suas funções, é 
tendencialmente um contexto que facilita muito o uso de bebidas alcoólicas por parte dos 
trabalhadores de um modo geral. Além das condições de trabalho que por sinal não são as 
melhores, neste contexto o acesso à bebida é muito facilitado. A venda de bebidas alcoólicas nos 
recintos e arredores portuário é uma realidade antiga. Várias gerações de trabalhadores que 
passaram por este ambiente de trabalho podem testemunhar este facto. 
 
 










2.1 Fundamentação Metodológica 
______________________________________________________________ 
 
Para atingir os objectivos inicialmente propostos é necessário traçar um caminho – 
estabelecimento de um método de trabalho. Este procedimento é fundamental, sem o qual torna 
difícil, se não impossível, cumprir os objectivos preconizados. 
É nesta ordem de ideia que Madeleine Grawitz (1993), define métodos “como um conjunto 
concertado de operações que são realizadas para atingir um ou mais objectivo; um corpo de 
princípios que presidem a toda investigação organizada; um conjunto de normas que permitem 
seleccionar e coordenar as técnicas”. 
E “as técnicas são os procedimentos operatórios rigorosos, bem definidos, susceptíveis de serem 
novamente aplicados nas mesmas condições, adaptados ao tipo de problema e aos fenómenos em 
causa”. Hermano Caromo e Manuela Malheiro Ferreira (1998). 
As técnicas representam a etapa de operações limitadas, ligadas a elementos práticos, concretos, 
definidos, adaptados a uma determinada finalidade. 
Enquanto que, o método é uma concepção intelectual coordenando um conjunto de operações, 








Assim, para a realização do presente estudo, realizamos uma pesquisa exploratória que consiste 
na revisão bibliográfica relativamente a um conjunto de matérias que abordam a problemática do 
alcoolismo não só confinado ao contexto laboral, mas também uma abordagem sobre diversos 
domínios da vida social.  
Pois, primeiramente efectuamos várias pesquisas literárias sobre a problemática do uso e abuso 
do álcool, entre as quais demos uma atenção muito especial ao DSM-IV, visto que este Manual 
das Classificações das Doenças Mentais dedica uma parte importante à problemática do 
alcoolismo. Também, procuramos alguns estudos feitos nesta área e consultamos vários sites de 
interesse. 
A título comparativo e para reforçar a nossa ideia, abordamos alguns estudos feitos nesta área, 
procuramos analisar as hipóteses levantadas, as considerações feitas sobre a problemática e as 
conclusões a que chegaram.  
Por se tratar de um Estudo de Caso feito num contexto específico (Organização policial), 
procuramos fazer uma revisão documental respeitante a esta Instituição, nomeadamente o seu 
Instrumento Jurídico (Estatuto). 
Segundo Yin(1981, p.23) apud António Cabral Gil(1999, p.72-73), “o estudo de caso é um 
estudo empírico que investiga um fenómeno actual dentro do seu contexto de realidade, quando 
as fronteiras entre o fenómeno e o contexto não são claramente definidas e no qual são utilizadas 
várias fontes de evidencia”. 
Versamos sobre a história do alcoolismo, realçando a realidade cabo-verdiana na qual estamos 
inseridos e que o consumo do álcool ganhou alguns significados ao longo da sua história.  
Portanto, tendo em conta que este tema é pouco explorado, particularmente em Cabo Verde, 
procuramos utilizar a pesquisa exploratória como forma de encontrar mais informações de modo 








Todavia, para levar a cabo o nosso estudo de caso, sentimos a necessidade de caracterizar a nossa 
população e os aspectos relacionados com o uso do álcool neste contexto concreto. Por isso, 
utilizamos também uma pesquisa do tipo descritivo, de modo a caracterizar a nossa população em 
termos de idade, estado civil, escolaridade, local de trabalho e tempo de serviço. 
Mas também, pretendemos com esta pesquisa descritiva proporcionar uma nova visão a respeito 
do tema em estudo, direccionando atenção para os aspectos do trabalho que podem estar na 
origem do problema alcoolismo, ou seja, tentar mostrar que na origem do problema do 
alcoolismo, os factores sociais podem ser determinantes. 
Dada a complexidade e sensibilidade do tema, principalmente no contexto onde decorreu o 
estudo de caso (Organização Policial), para a recolha dos dados, procuramos conciliar dois 
instrumentos, questionário e entrevista, de modo a reforçar e enriquecer as informações. O 
alcoolismo no âmbito do trabalho é um assunto muito temido, particularmente nas organizações 
policiais, ninguém gosta de tratar deste assunto, daí a nossa estratégia de combinar os dois 
instrumentos. 
A entrevista é um poderoso instrumento de recolha de informações que permite ao investigador 
abordar o problema de uma maneira mais detalhada e abrangente. Além disso, este instrumento 
pode garantir uma certa dinâmica entre o entrevistador, entrevistado e o próprio contexto no qual 
decorre o estudo. Portanto, esta ferramenta de recolha de dados foi adequada à natureza do nosso 
estudo, visto que permitiu dar resposta mais pormenorizada à nossa pergunta de partida. 
Antes da recolha das informações quer por intermédio do questionário quer pelas entrevistas, 
efectuamos contacto directo com os nossos inqueridos com vista a informar-lhes a respeito do 
nosso tema e da nossa intenção, prevenindo-os que serão garantidos o anonimato de todas 










A metodologia utilizada é a conjugação do método quantitativo e qualitativo. Os dados 
recolhidos através do inquérito por questionário foram quantificados de forma a descrever 
objectivamente a realidade do grupo onde decorreu o nosso estudo. Pois, os dados quantificados 
reflectem a realidade da população investigada, isto é, é confirmatório. 
 
Mas, tendo em conta que a natureza do nosso estudo permite descrever de uma forma detalhada e 
abrangente o tema proposto, um facto social específico de âmbito laboral, que não pode ficar 
reduzido apenas a quantificações frias, por vezes, descontextualizadas da realidade, como método 
qualitativo utilizamos a dinâmica do trabalho - história de vida. Onde procuramos interagir 
directamente com os elementos da população e conhecer as suas vidas diárias de trabalho. 
Portanto, procuramos compreender o fenómeno (alcoolismo) a partir do próprio ponto de vista 
dos usuários. Contudo, essas informações não foram utilizadas para análise pelas razões acima 
referidas. 
 
Para análise dos dados utilizamos a abordagem quantitativa e qualitativa. Os dados foram 
introduzidos no Sistema SSPS que permitiu quantificá-los em forma de frequência e percentual, 
de modo a permitir uma leitura mais objectiva dos dados. Portanto, como técnica, utilizamos a 
entrevista e o questionário para a recolha das informações. 
 
2.1.1Procedimentos 
O questionário foi construído e aplicado pelo próprio autor, no período de 20 de Maio a 05 de 
Junho de 2010. Este instrumento compreende 17 perguntas relacionadas com os dados pessoais, 
situação profissional e história de consumo do álcool (ver Anexo, pag. 92 ). 
Elaboramos também um Guião de Entrevista com 17 perguntas abertas, aplicadas ao pessoal do 








As entrevistas com o pessoal de Chefia decorreram nos respectivos locais de trabalho. Uma vez 
que a Guarda Fiscal presta serviços em locais diversificados (Portos, Aeroportos), deslocamos a 
esses lugares para o efeito.  
Também pretendia-se entrevistar um grupo de agentes com problemas relacionados com o uso do 
álcool, com vista a obter um conjunto de informações relacionadas com o uso de bebidas 
alcoólicas no contexto de trabalho, mas não conseguimos atingir esse objectivo uma vez havia 
muito receio por parte desses agentes, primeiramente em assumir o problema e, por outro lado, 
estavam receosos de que as informações podiam chegar ao conhecimento do Comando, apesar de 
antes já lhes tinham prevenido de que são garantidos o anonimato de todas as informações e que 
as mesmas eram para fins académico e que não serão usados para outros fins. Assim, ficamos 
apenas em conversas informais a respeito do tema. 
 
2.1.2 Instrumentos utilizados na recolha e tratamentos de dados 
Para a recolha dos dados foram utilizados os seguintes instrumentos: 
a) Foi construído um questionário que compreende 17 perguntas relacionadas com os 
dados pessoais, situação profissional e história do consumo do álcool. O questionário foi aplicado 
pelo próprio autor que se deslocou aos vários locais de trabalho da Guarda Fiscal (portos e 
aeroportos). 
b) Foi elaborado um guião de entrevista com 17 perguntas abertas sobre vários aspectos 











Para a análise e interpretação dos dados recolhidos através do questionário, foi utilizado o 
Sistema SPSS, (Statistical Package for the Social Sciences), versão 17,0. Uma potente ferramenta 
informática que permite realizar cálculos estatísticos complexos e visualizar em poucos segundos 
os resultados. Introduzimos todas as perguntas do questionário no sistema, após essa operação o 
sistema irá trabalhar as informações introduzidas e apresentá-las sob a forma de tabelas. Esses 
dados são apresentados por frequência e por percentagem e o autor interpreta de acordo com os 
objectivos previamente estabelecidos. 
O Sistema também permite fazer cruzamento de várias variáveis conforme o interesse do 
investigador. No nosso caso concreto fizemos o cruzamento de diversas variáveis, nomeadamente 
o uso do álcool com a idade, estado civil, categoria profissional e outras variáveis. 
Assim, para a realização do nosso estudo procuramos participar, compreender e interpretar os 
factos sociais ocorridos num contexto específico de trabalho – Guarda Fiscal, onde procuramos 




2.2 Caracterização Sociodemográfica da População 
 
Tabela 2 – Frequência e percentual da idade dos inquiridos. 
 
    Frequência Percentagem   
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Tabela 3 – Distribuição percentual e frequência do tempo de serviço na Guarda Fiscal. 
 
 








A partir da Tabela 3 percebe-se a nossa população é composta por várias gerações (antiguidade) 
de policiais. Sendo a maior percentagem (59,70%) com tempo de serviço entre 10 a 19 anos. Os 




Tabela 4 – Frequência e percentual do nível de escolaridade. 
 
     Frequência Percentagem   
  Primário 3 5,1
Secundário 32 54,2
Universitário 24 40,7
Total 59 100   
 
Em termos de escolaridade, a maior percentagem (54,2%), da população possui o nível 
secundário. È de realçar que apenas uma pequena percentagem (5,1%) possui o nível primário. 
 
 As informações da Tabela 4 demonstram que uma percentagem substancial (40,7%) encontra-se 
no nível universitário. 
 
___________________________________________________________________ 
As informações apresentadas nas tabelas acima foram recolhidas através do inquérito por questionário realizado com 












Capítulo III - Análise de Resultados  
_____________________________________________________________ 
  
3.1 Resultados do Questionário 
 
Desta forma, passamos a apresentar e interpretar os seguintes dados tratados a partir do Sistema 
SSPS, Versão 17,0. 
 
Tabela 5 – Distribuição percentual da Idade e Uso ou não do álcool da população em estudo. 
  
    Idade   




4 28 11 3 1 47 
6,78% 47,46% 18,64% 5,08% 1,69% 79,66% 
NÃO 
2 6 0 1 3 12 
3,39% 10,17% ,00% 1,69% 5,08% 20,34% 
Total 
6 34 11 4 4 59 
10,17% 57,63% 18,64% 6,78% 6,78% 100,00% 
 
A partir da Tabela 5, verifica-se que esta população é jovem, a maioria tem idade compreendida 
entre 30 a 39 anos. Também podemos perceber que é nesta faixa etária que encontramos a maior 
percentagem (47,46%) de indivíduos que usam álcool. 
Contudo, o uso desta substancia abrange todas as faixas etárias, com destaque para os elementos 
com mais de 60 anos de idade. Dos 4 indivíduos desta faixa etária que responderam o inquérito, 
apenas um usa bebida alcoólica.  
 
É notório o uso massivo de bebidas alcoólicas no seio desta população.  
 
 




Tabela 6 – Distribuição de quantidade e percentual do uso ou não da bebida por nível de 
escolaridade.  
 
    Escolaridade   




1 26 20 47 
1,69% 44,07% 33,90% 79,66% 
NÃO 
2 6 4 12 
3,39% 10,17% 6,78% 20,34% 
Total 
3 32 24 59 
5,08% 54,24% 40,68% 100,00% 
 
As informações obtidas a partir da Tabela 6 apontam para um nível de escolaridade bastante 
satisfatório no seio desta população. Todavia, o uso do álcool é substancialmente elevado (79,66). 
Dados que contrastam de certa forma com o nível de escolaridade desta população. 
No nível secundário encontramos a maior percentagem (44,07%) de indivíduos que usam álcool. 
Contudo, ao nível universitário o uso de bebida é substancialmente significativo. 
 
Tabela 7 – Distribuição de quantidade e percentual do uso da bebida por categoria profissional. 
Categoria 




33 11 3 47 
55,93% 18,64% 5,08% 79,66% 
NÃO 
10 2 0 12 
16,95% 3,39% 00% 20,34% 
Total 
43 13 3 59 










Observando os dados da Tabela 7, fica patente que o uso do álcool no seio desta população é 
generalizado, com destaque para a classe dos agentes que apresenta a maior percentagem 
(55,93%). 
Ainda, é interessante observar que nas hierarquias superiores (Oficiais e Subchefes), praticamente 
todos os elementos usam bebida alcoólica.  
As funções de supervisão são normalmente desempenhadas por elementos pertencentes a essas 
categorias. 
 







 SIM 38 64,4 
NÃO 18 30,5 
Total 56 94,9 
Missing System 3 5,1 
Total 59 100 
 
 
A partir da Tabela 8 ficou demonstrado que a maior percentagem (64,4%) dos inqueridos 













Tabela 9 – Distribuição de quantidade e percentual do uso ou não do álcool por local de trabalho. 
 
    Local de Trabalho   
    





10 27 2 6 1 46
17,24% 46,55% 3,45% 10,34% 1,72% 79,31%
NÃO 
0 5 3 3 1 12
,00% 8,62% 5,17% 5,17% 1,72% 20,69%
Total 
10 32 5 9 2 58
17,24% 55,17% 8,62% 15,52% 3,45% 100,00%
 
Os dados da Tabela 9 apontam que em todos os locais de trabalho existem elementos que usam 
álcool, com destaque para os que trabalham no Cais (Porto da Praia), onde a percentagem é mais 
elevada (56,55%).  
Também é importante verificar que no Aeroporto, dos 10 elementos que responderam o 

















Tabela 10 - Justificação do uso de álcool em determinados postos de serviço. 
       Frequência 
Percentag
em   
  
  Para Suportar 
Carga Horária 3 
















Total 39 66,1 
   Missing System 20 33,9   
   Total 59 100,0   
 
Os dados da Tabela 10 revelam claramente que o uso de bebidas alcoólicas no contexto de 
trabalho da Guarda Fiscal está relacionado com um conjunto de aspectos do trabalho, 
nomeadamente carga horária, facilidade de acesso, falta de supervisão e condições atmosféricas. 
25,4% considera que o pessoal usa álcool por causa de falta de supervisão. E 10,2% fazem 
referência às condições atmosféricas. Durante os serviços de turno, dada as características do 
local de trabalho, os efectivos ficam durante muito tempo expostos ao frio ou calor, conforme o 














Tabela 11 – Distribuição de quantidade e percentual do uso ou não do álcool por ano de serviço. 
    Ano de Serviço   
  0-9 10-19 20-29 30-39 Total 
Usa bebida 
SIM 
7 30 8 1 46 
12,28% 52,63% 14,04% 1,75% 80,70% 
NÃO 
4 4 0 3 11 
7,02% 7,02% ,00% 5,26% 19,30% 
Total 
11 34 8 4 57 
19,30% 59,65% 14,04% 7,02% 100,00% 
 
É notório que a maior percentagem (52,63%) do pessoal que usa bebida encontra-se na faixa 
entre 10 a 19 anos de serviço. 






SIM 13 22 
NÃO 46 78 
Total 59 100 
 



















3.2 Resultados da entrevista 
_____________________________________________________ 
         
Além do questionário que foi aplicado à nossa amostra, com um conjunto de questões 
respeitantes aos dados pessoais, actividades ou tarefas desempenhadas e história de uso de  
 
bebidas alcoólicas, inicialmente pretendia-se seleccionar intencionalmente para entrevista um 
grupo de elementos da Guarda Fiscal com problemas de alcoolismo ou que já tiveram sérios 
problemas relacionados com o uso do álcool. 
 
Antes, por questão de ética, tínhamos que os informar sobre a finalidade do trabalho e qual era a 
nossa intenção. Mas, à partida ficamos frustrados ao perceber que era difícil contar com eles para 
este tipo de assunto, a questão do alcoolismo é um tema embaraçoso para o pessoal. 
 
Deu para perceber que o receio deles em falar sobre o problema relacionado com o uso do álcool 
no contexto de trabalho residia no facto de também eu ser um elemento da Guarda Fiscal, ainda 
mais seus superiores, parecia que tinham medo que o conteúdo da conversa chegasse ao 
conhecimento do Comandante. Contudo, foram previamente informados que o objectivo do nosso 
estudo era estritamente académico e que as informações recolhidas são apenas para esse fim e 
que são garantidos o anonimato. 
 
Mesmo assim, insistimos em escolher uma amostra por acessibilidade, ou seja, entrevistar apenas 
aqueles que se mostraram disponíveis. Durante as conversas iniciais ficou claro que os elementos 
não queriam falar sobre certos aspectos, preferiram dar as respostas mais convenientes e evitar as 
que podiam comprometer-lhes, situação que levou-nos a estabelecer apenas conversas informais 










Percebe-se que os agentes que se mostraram disponíveis eram apenas por vergonha, afinal não 
ficava bem recusar colaborar com um colega. Mas, ao serem abordados sobre a questão do uso do 
álcool, fugiam claramente da questão.  
O receio dos elementos da Guarda Fiscal em falar abertamente sobre o problema do alcoolismo 
no contexto de trabalho está relacionado com o facto deles serem elementos policiais e este tema 
neste contexto é um assunto receado apesar de o alcoolismo é também um problema que afecta 
este ambiente de trabalho. Ninguém quer assumir que tem problemas com a bebida apesar de 
registar vários casos relacionados com a bebida, acompanhados de alguns internamentos. 
 
Portanto, perante as dificuldades relacionadas com o receio dos agentes em falar abertamente 
sobre o problema do alcoolismo no contexto de trabalho, ficamos apenas por conversas informais 
e não as consideramos para o efeito de análise. Assim, realizamos as entrevistas apenas com o 
pessoal da chefia e do Comando, consideradas pessoas - chave. 
 
As entrevistas com o pessoal da chefia foram feitas com intuito de aprofundar mais os dados 
sobre o ambiente de trabalho da Guarda Fiscal em geral e, em particular, os aspectos relacionados 
com o uso de bebidas alcoólicas neste contexto de trabalho. Portanto, a partir das entrevistas foi 
possível conhecer melhor o ambiente social desta população, estrutura de trabalho e confrontar as 
informações recolhidas com as do questionário.  
 
Assim, passamos a apresentar os dados das entrevistas com o pessoal da Chefia: 
Carga horária 
 
Questionados sobre a carga horária, mais concretamente sobre os serviços de turno, responderam 
que os elementos que trabalham no cais fazem o turno de 8 horas quer de dia quer à noite. Mas, já 










Reclamações a respeito do serviço de turno 
Sobre esta questão, responderam que não registaram reclamações abertas a respeito de turnos de 
serviço, contudo tem havido algum comentário nesse sentido. 
Critério de colocação dos agentes nos postos de serviço 
Interrogados a respeito do critério de colocação dos agentes em determinados postos de serviço, 
responderam que os agentes são colocados nos postos de acordo com a escala de serviço. 
Supervisão dos postos de serviço 
A respeito desta questão, responderam que os postos de serviço são supervisionados pelos 
subchefes. Mas existem alguns postos que não são supervisionados e admitem falha neste 
aspecto.  
Ambiente social da Guarda Fiscal 
Questionados sobre as actividades de socialização do pessoal, responderam que a Guarda Fiscal 
vem participando em várias actividades de socialização, nomeadamente actividades desportivas e 
passeios. E que além das actividades realizadas pela Instituição, a Guarda Fiscal vem tomando 
parte nas actividades de outras instituições amigas. 
Ainda, a respeito dessas actividades, acrescentaram que no final de cada actividade habitualmente 
o pessoal reúne para tomar uma bebida e conversar. 
Questionados se é habitual o uso de bebidas alcoólicas nos ambientes sociais da Guarda Fiscal, 
admitiram que é frequente o uso do álcool nas actividades de socialização do pessoal. 
Interrogados ainda sobre as suas percepções relativamente ao uso do álcool nos ambientes sociais 
da Guarda Fiscal, um dos entrevistados respondeu que vê esta prática com muita preocupação 
uma vez que o pessoal vem fazendo gastos volumosos com a bebida.  
 
 




Deu exemplo que na cantina (espaço de convívio) da Guarda Fiscal, mensalmente, o pessoal vem 
pagando somas avultadas decorrentes do consumo do álcool. 
Espaço de convívio 
Abordados sobre o espaço de convívios da Guarda Fiscal, um dos entrevistados respondeu: “ o 
espaço de convívios da Guarda Fiscal é aquele que conhecemos, na verdade é um bar onde o 
pessoal nos fins de semana encontra para tomar uma cerveja e conversar sobre diversos 
assuntos”. 
Problemas relacionados com a bebida 
Questionados se algum elemento já foi conduzido ao serviço de saúde por causa da bebida, 
responderam que já ocorreram vários casos e que até algum elemento já foi internado por causa 
da bebida. 
Interrogados se já ocorreram casos disciplinares relacionados com a bebida, responderam que na 
Guarda Fiscal grande parte da punições estão relacionadas com a bebida. Acrescentaram que 
algumas são por faltas e outras por comportamentos incorrectos. 
Formas de apoio 
Interpelados como são apoiados os elementos com problemas de alcoolismo, um dos 
entrevistados respondeu que ultimamente os elementos com este tipo de problema vêm sendo 
conduzidos ao serviço de saúde com o apoio de alguns colegas. 
Prevenção do alcoolismo no trabalho 
Questionados sobre acções de prevenção aos casos de alcoolismo, responderam que desconhecem 











3.3 Análise da Entrevista 
_______________________________________________________ 
 
Realmente a entrevista permitiu-nos abordar a problemática do alcoolismo no contexto de 
trabalho da Guarda Fiscal de uma forma mais profunda, isto é, com este instrumento  
 
conseguimos recolher detalhadamente um rol de informações sobre vários aspectos do trabalho 
da Guarda Fiscal, nomeadamente postos de serviço, a carga horária e o ambiente de trabalho.  
 
A carga horária praticada na Guarda Fiscal constitui um dos factores de risco para o uso de 
bebidas alcoólicas. Por exemplo, conforme o relato dos entrevistados, no Aeroporto da Praia os 
agentes trabalham 12 horas de serviço seguidas. Situação que pode provocar algum stress, mesmo 
quando não há movimento. Nessas situações, costuma-se utilizar o álcool como forma de 
relaxamento.  
 
Por exemplo, além das informações obtidas das entrevistas, os dados da Tabela 9 revelam que 
entre trabalham no aeroporto, dos 10 que responderam o inquérito por questionário, todos usam 
bebidas alcoólicas. Ainda, dados da Tabela 12 mostram que 22% dos inqueridos utilizam álcool 
para aliviar o stress do trabalho. Portanto, a carga horária excessiva pode ser um elemento 
causador de stress e, que por sua vez, pode levar ao uso do álcool. 
 
Relativamente aos postos de serviço, nota-se que o serviço da Guarda Fiscal é fragmentado em 
vários sectores, nomeadamente Porto e Aeroporto. E percebe-se que existem determinados postos 
de serviço, particularmente à noite que não são supervisionados. Próprio responsável de serviço 
admite essa falha. A falta de supervisão é também um factor de risco. 
 
Nestes postos de serviço, os agentes são colocados de acordo com a escala de serviço. Isto 








Por conseguinte, a ausência de supervisão facilita o uso de bebidas alcoólicas. Facto que pode 
reforçar a nossa hipótese de que a falta de supervisão facilita o uso de bebidas alcoólicas no seio 
do pessoal. 
 
Em relação ao ambiente de trabalho da Guarda Fiscal, em termos de actividades de socialização 
do pessoal, a Guarda Fiscal desenvolve várias actividades onde o uso de bebidas alcoólicas já se 
tornou uma prática habitual. Por exemplo, até nas actividades desportivas, no final, é habitual o  
 
pessoal se reunir para tomar uma cerveja como forma de socializar com os participantes nas 
actividades. 
 
 De acordo com as palavras de um dos entrevistados” o consumo de bebidas alcoólicas no seio do 
pessoal está tomando um rumo preocupante”. E citou como exemplo, o consumo de bebidas na 
cantina da Guarda Fiscal, que também é um espaço de convívio do pessoal, mas que no final de 
cada mês, determinados elementos gastam quantias extraordinárias com a bebida.  
 
Pois, esses dados vieram confirmar a nossa hipótese inicialmente levantada de que o ambiente de 
trabalho da Guarda Fiscal, em termos de actividades de socialização pode favorecer o 
desenvolvimento do uso de bebidas alcoólicas.  
 
Assim, nota-se que o álcool é um elemento sempre presente nas actividades de socialização do 
pessoal. Comportamento que não difere muito do padrão social que também é “herdado” em 
organizações, particularmente no contexto de trabalho onde decorreu o nosso estudo. 
 
3.4 Discussão dos Resultados 
______________________________________________________ 
 
Após uma análise cuidada dos dados recolhidos através do questionário e das entrevistas, 
passamos a apresentar os seguintes resultados que se configuram como a etapa de capital 
importância do nosso trabalho. 
 
 




Em primeiro lugar, julgamos pertinente e oportuno realçar que em sociedade cabo-verdiana o 
consumo de bebidas alcoólicas é uma prática cultural que parece reflectir-se também no âmbito 
do trabalho, nomeadamente no contexto de trabalho da Guarda Fiscal onde decorreu o nosso 
estudo. 
 
Apesar de o álcool ser uma droga, visto que o seu consumo pode causar dependência, esta 
substância é legal e aceite pelas sociedades, facto que parece estar muito ligado ao uso 
generalizado desta substância. O mundo do trabalho não está isento deste fenómeno. No seio da 
nossa população em estudo, o consumo desta substância é massivo, atinge todas as categorias 
profissionais, mesmo as classes superiores (oficiais e subchefes), cuja responsabilidade é maior 
(ver Tabela 7). 
 
 Dada a permissividade que existe em relação ao uso desta substância, é notório o impacto deste 
comportamento ao nível das organizações, conforme os dados apresentados ao longo do presente 
trabalho, a maior percentagem (79,66%) da nossa população usa bebidas alcoólicas. Nesta 
realidade concreta, o álcool é um elemento presente em quase todas as actividades de 
socialização do pessoal, em algumas ocasiões, parece que funciona como um elemento de 
unificação do pessoal, visto que já é habitual o pessoal reunir-se na cantina (local de convívio da 
Guarda Fiscal) todos os fins-de-semana para beber e falar sobre diversos assuntos. 
 
Portanto, nesta realidade específica de trabalho, 79,66 % dos inquiridos usam bebidas alcoólicas, 
comportamento que parece estar muito ligado ao padrão de comportamento social. Desta 
percentagem, 47,46% são indivíduos com idade compreendida entre 30 a 39 anos de idade (dados 
da Tabela 5), o que significa que a maior percentagem dos usuários de bebidas alcoólicas neste 
contexto de trabalho são jovens, ainda com pouco tempo de serviço na instituição. 
 
Segundo Bastida (2002) apud (Daniela Barros et al 2009), estudos realizados em diversos países 
demonstram que 70% dos consumidores do álcool são trabalhadores. Este facto vem sustentar a 









Pelo que nos propomos inicialmente verificar se as características de trabalho da Guarda Fiscal 
propiciam o desenvolvimento do uso do álcool, não obstante parecer que o padrão de 
comportamento social reflectir-se nos domínios das organizações, ficou provado que no contexto 
de trabalho da Guarda Fiscal existem determinadas tarefas que propiciam o consumo de bebidas 
alcoólicas. Verifica-se que 79,66% dos inquiridos usam bebidas alcoólicas, desta percentagem 
22,0% dos inqueridos utilizam álcool para aliviar o stress do trabalho, 25,4% considera que o 
pessoal usa álcool por causa de falta de e 10,2% considera que o consumo está ligado às 
condições atmosféricas (certas tarefas obrigam os agentes a ficarem expostos ao frio durante a 
noite, especialmente nas épocas frias). 
 
 No Brasil, um Estudo elaborado por Daniela Ribeiro Barros et al (2009), concluiu que existem 
determinados aspectos do trabalho que favorecem o uso do álcool, tais como volume de trabalho 
(excessivo ou insuficiente), trabalho nocturno e exercícios de funções com poucos desafios e 
ocupações stressantes. 
 
No contexto de trabalho da Guarda Fiscal podemos constatar que existem diversos factores de 
risco que propiciam o uso de bebidas alcoólicas, como trabalho nocturno, carga horária 
excessiva, postos de serviço considerados estressantes e actividades de socialização do pessoal, 
onde o consumo de bebidas alcoólicas é uma prática corrente.  
 
Portanto, não obstante o impacto do padrão do comportamento social nas organizações, os dados 
recolhidos demonstram que o consumo de bebidas alcoólicas neste contexto de trabalho está 
ligado aos aspectos do trabalho (ver dados do questionário). 
 
Outrossim, o ambiente organizacional é um meio onde os trabalhadores estão sujeitos às 
situações de tensões derivados de diversos factores, uns relacionados directamente com 
determinadas características de trabalho, como por exemplo volume excessivo ou insuficiente de 
trabalho, trabalho nocturno, outros que dizem respeito ao clima organizacional provocado por 
mau relacionamento interpessoal. Com efeito, segundo a teoria comportamental relacionada com  
 
 




o uso e abuso do álcool, as situações de tensões aumenta a probabilidade de consumo do álcool, 
uma vez que o consumo desta substância provoca nas pessoas a sensação de alívio e relaxamento. 
Logo, este comportamento é reforçado sempre que as pessoas se encontrem em situações de 
tensões.  
Por conseguinte, os resultados conseguidos quer através do questionário quer por meio das 
entrevistas vêm demonstrar ou confirmar os pressupostos da teoria comportamental sobre o uso e 
abuso de bebidas alcoólicas. Verifica-se que 22,0% dos inquiridos usam bebidas para aliviar o 
stress de trabalho. Portanto, situações que manifestam claramente a relação directa entre o uso de 
bebidas alcoólicas e os aspectos do trabalho.  
Por outro lado, ficou patente que neste ambiente de trabalho perfila um conjunto de aspectos que 
move a relação entre as características de trabalho e o uso do álcool: 
 
I. Ficou demonstrado através do inquérito por questionário, que é fácil o acesso à bebida 
alcoólica por parte dos elementos da Guarda Fiscal. Efectivamente, para conseguir 
bebidas, além da distância curta, existem várias alternativas. Os dados da Tabela 8 
mostram que 64,4% dos inqueridos consideram que nos seus locais de trabalho é fácil 
conseguir bebida enquanto se trabalha.  
 
II. Quanto aos postos de trabalho da Guarda Fiscal, verifica-se que em termos de 
estrutura de trabalho, o serviço da Guarda Fiscal é fragmentado em vários sectores, 
nomeadamente nos Aeroportos e Portos. Existem postos de serviços que não são 
supervisionados, situação que pode ser considerado de risco, uma vez que os agentes 
colocados nesses postos sabem que não são supervisionados.  
 
III. Portanto, a fragilidade na supervisão dos postos de serviço pode facilitar o uso do 
álcool enquanto se trabalha. Pode-se verificar que 24,6% dos inquiridos consideram 
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falta de supervisão. Mesmo os responsáveis de serviço admitem que existem 
fragilidades na supervisão de determinados postos de serviço.  
 
IV. Inerente à esta situação, foi também observado que no seio do pessoal, mesmo aqueles 
que têm a responsabilidade na supervisão, usam bebidas alcoólicas. Dados da Tabela 
7 revelam que 18,64% dos Subchefes usa bebidas alcoólicas. Facto que pode colocar 
em causa o rigor na supervisão, uma vez que esta classe é responsável pela 
supervisão. 
 
V. Devido as característica de trabalho da Guarda Fiscal, em determinados postos de 
serviço os agentes passam à noite ao relento, por vezes, sob condições atmosféricas  
 
VI. adversas, nas épocas mais frias torna-se difícil suportar o frio. Situações que podem 
elevar o risco de consumo do álcool. 
 
VII. Também fazem serviço nocturno, por si só, é considerado um factor de risco, ainda 
mais sob condições atmosféricas desfavoráveis, aumentam mais a probabilidade do 
uso de álcool. Dados da Tabela 10 mostram que 10,2% dos inquiridos usam bebida 
para suportarem as condições atmosféricas adversas, exposição ao frio ou calor 
conforme o clima que se faz sentir. 
 
Assim, de uma maneira geral, os dados revelam que o uso de bebidas alcoólicas neste contexto 
específico de trabalho tem uma relação directa com a dinâmica da realidade envolvente e 
particularmente com as características de determinadas tarefas.  
 
A partir desses dados são apresentados um conjunto de tarefas que a Guarda Fiscal desempenha, 
desde de trabalho de turno à noite, com carga horária excessiva em alguns sectores (Aeroporto), 
passando por serviços de armazéns que são tidos como funções de elevada responsabilidade 
(neste sector há muita pressão sobre o agente ali colocado), serviço de conferência das 
mercadorias despachadas e controlo de saídas das mesmas, sectores cujos agentes ali destacados 








Portanto, este ambiente de trabalho, por vezes, é minado por situações de tensões que na 
perspectiva da teoria comportamental sobre o uso e abuso do álcool, constituem factores de risco 
para o uso do álcool na medida em que na óptica desta corrente teórica as pessoas procuram no 
álcool a forma de reduzir as tensões que podem ser originadas por diversos factores, 
nomeadamente aspectos do trabalho. 
 
Pois, esses aspectos do trabalho da Guarda fiscal foram observados tanto nas informações 
conseguidas através do questionário como por meio das entrevistas. Dados que vieram não só 
confirmar as nossas hipóteses inicialmente levantadas como também reforçar os pressupostos 
definidos no modelo teórico que utilizamos para sustentar o nosso trabalho. 
 
Finalmente, em termos de estudos futuros, seria um desafio importante tornar este estudo mais 
abrangente, abarcando outros factores que podem estar relacionados com o desenvolvimento do 
uso de bebidas alcoólicas nas organizações e também alargar este estudo ao nível nacional, 






































A problemática do alcoolismo no âmbito do trabalho tratado ao longo do nosso estudo é 
pertinente na medida em que o problema do alcoolismo neste contexto constitui um assunto sério, 
real e multifactorial, que deve ser percebido na sua diversa dimensão. 
 
Esta abordagem do fenómeno do alcoolismo no contexto de trabalho nos permitiu encarar esta 
problemática de uma forma diferente, dado que esta perspectiva nos leva a pensar o alcoolismo 
não como um problema de causa orgânica, mas sim de cariz social. Pois, esta perspectiva 
constitui um grande desafio para o mundo do trabalho, uma vez que permite verificar que os 
aspectos do trabalho podem estar na origem do fenómeno do alcoolismo. Facto que pode alertar a 
todos que o alcoolismo é um problema de cariz multidimensional, envolvendo a interacção de 
vários factores, nomeadamente os aspectos do trabalho. 
 
Por exemplo, no contexto de trabalho da Guarda Fiscal, conforme os objectivos preconizados, ao 
analisarmos as jornadas de trabalho e o ambiente social da instituição, verificamos que em 
determinados sectores de serviço os agentes além de exercerem tarefas nocturnas, trabalham 12 
horas seguidas. A carga horária excessiva pode ser um factor determinante de stress e, por 








Em relação ao ambiente social, o pessoal da Guarda Fiscal realiza diversas actividades de 
socialização (convívios), nas quais a bebida parece ser um elemento que” unifica” o pessoal.  
 
Ainda, o próprio espaço de convívio dos elementos da Guarda Fiscal funciona como um bar, 
local onde o pessoal encontra nos fins de semana para tomar uma bebida e conversar sobre 
diversos assuntos. Prática que contribui para o desenvolvimento do uso de bebidas alcoólicas no 
seio do pessoal. 
 
Assim, fica evidente que no contexto de trabalho da Guarda Fiscal, existem determinados 
aspectos de trabalho que favorecem o desenvolvimento do uso de bebidas alcoólicas. Factos que 
vieram confirmar as nossas hipóteses previamente estabelecidas. Pois, as actividades de 
socialização do pessoal da Guarda Fiscal propiciam o uso de bebidas alcoólicas. 
 
Os resultados de alguns estudos realizados no Brasil mostram que algumas situações específicas do 
trabalho favorecem o aumento do uso de álcool, nomeadamente trabalho nocturno, altos ou baixos 
rendimentos, pressão social para beber, disponibilidade do álcool e isolamento social (Daniela Ribeiro 
Barros et al., _Psicologia &m foco Vol. 2 Jan/ Jun 2009). Pois, esses aspectos foram observados no 
contexto de trabalho da Guarda Fiscal e os dados apresentados nas tabelas 8 e 10 confirmam estes 
factos. 
 
Efectivamente, a Guarda Fiscal, força policial responsável pelo controlo de entrada e saída de 
mercadorias que entram e saiam do país, em termos de estrutura de trabalho, além de 
fragmentação de serviços em vários sectores (portos e aeroportos), o que pode colocar alguma 
dificuldade em termos de supervisão (25,4% dos inqueridos considera que o uso de bebida 
alcoólica no contexto de trabalho da Guarda Fiscal está relacionado com a falta de supervisão), 
pratica a modalidade de serviço nocturno (estudos feitos nesta área apontam que o serviço 
nocturno é um factor de risco), facilidade de acesso à bebida enquanto se trabalha (64,4% 
considera fácil o acesso à bebida) e, por fim, o próprio ambiente social da Guarda Fiscal é um 
factor de risco elevado (79,7% do pessoal usa bebida alcoólica e o álcool funciona neste ambiente 









No contexto de trabalho, o alcoolismo constitui um drama, visto que essa problemática ainda não 
é vista como um verdadeiro problema. Em geral, os responsáveis ainda não focalizam a atenção à 
volta desta problemática, apesar de o alcoolismo implica séria e reais consequências em vários 
níveis - pessoais, sociais e laborais. 
 
 O alcoolismo não é um simples vício, mas sim uma doença e deve ser tratado como tal (OMS, 
2004). Nas organizações, parece que o problema do alcoolismo não é dado o devido tratamento, 
ou seja, tendencialmente os alcoolistas são vistos como pessoas irresponsáveis, que não aspiram 
confiança e criadores de conflitos. Raramente são vistos como pessoas doentes que precisam de 
ajuda, tanto dos colegas como da própria instituição.  Situação que pode levar aos trabalhadores 
com problemas de alcoolismo a atingir um estado lastimável porque, neste aspecto, o cuidado 
com a saúde não é uma preocupação prioritária. 
 
A melhor maneira de ajudar um colega alcoolista é conduzi-lo aos serviços de saúde para 
tratamento ou, pelo menos, apoiar a família no seu tratamento. Apoiar um colega com problema 
de alcoolismo é, antes de mais, uma questão de humanismo. 
 
Por outro lado, é necessário entender que o problema do alcoolismo no contexto de trabalho não 
se combate com sanções disciplinares, porque sendo o alcoolista um doente, mesmo depois de ser 
alvo de processos disciplinares continua a beber. E se o responsável do serviço não tem essa 
sensibilidade, o alcoolista pode, por exemplo, perder o emprego sem ser ajudado a ultrapassar o 
grande mal que é a dependência do álcool.  
 
Geralmente os alcoolistas enfrentam grandes problemas no trabalho, desenvolvem conflitos com 
os colegas de trabalho, faltam ou ausentam do trabalho, apresentam fraco desempenho e baixo 
rendimento, enfim, são alvos frequente de processos disciplinares por causa dos seus 
comportamentos relacionados com a bebida. Situação que pode ser resolvido não com processos 










Pois, no contexto de trabalho onde decorreu o nosso estudo, o alcoolismo é uma realidade que 
conduziu à nossa pergunta de partida e algumas perguntas subsequentes: até que ponto os 
factores organizacionais estão criando condições para o aumento do uso e abuso do álcool? Como 
são tratados os casos do alcoolismo (?) e quais são as acções de prevenção desencadeadas pela 
instituição? 
 
Respostas a essas indagações foram encontradas ao longo do contacto com realidade na qual 
desenvolvemos o nosso estudo - ambiente de trabalho da Guarda Fiscal. Os instrumentos 
utilizados (questionário e entrevistas) para a recolha das informações foram fundamentais, na 
medida em que permitiram verificar que nesta realidade concreta há uma relação muito próxima 
entre o uso de bebidas alcoólicas e os factores organizacionais – Dados apresentados nas Tabelas 
8,9,10 e 12.  
 
Os dados das entrevistas também mostram que no ambiente de trabalho da Guarda Fiscal, em 
termos de actividades de socialização do pessoal, é frequente o consumo de bebidas alcoólicas, 
comportamento que pode conduzir a casos de alcoolismo. Segundo Van Dijk (2004), o 
alcoolismo é um comportamento que se desenvolve ao longo de uma série de etapas até atingir a 
dependência. Começa com os primeiros contactos. 
 
Assim, por um lado, este trabalho vem chamar a atenção particularmente aos decisores, sobre 
determinados aspectos do trabalho que podem favorecer o uso de bebidas alcoólicas, o que pode 
levar a rever alguns aspectos, nomeadamente as jornadas de trabalho e o próprio ambiente em 
termos de socialização do pessoal. 
 
Por outro lado, torna necessário e urgente compreender que o alcoolista não é um simples 
viciado, mas sim um doente que precisa ser ajudado e o contexto de trabalho pode ser um 
importante local de apoio ao alcoolista. A saúde do trabalhador, além de outros factores, depende 








No âmbito do trabalho, em termos de atenção e cuidado dispensado aos alcoolistas, depende 
muito da percepção e sensibilidade dos decisores. Não há uma política voltada para esta 
problemática, apesar do drama que o alcoolismo vem trazendo para o mundo laboral em geral e 
para os alcoolistas em particular. Portanto, em matéria de leis que regulam as acções do trabalho 
em relação aos trabalhadores que usam e abusam de bebidas alcoólicas no contexto de trabalho, 
percebe-se que existe uma enorme lacuna em termos de cuidado com a saúde dos trabalhadores. 
 
A título de exemplo, um estudo nesta área realizado no Brasil, por Daniela Ribeiro et al., através 
do artigo Psicologia &m Foco, Aracaju, Faculdade Pio Décimo, Vol. 2, nº 1, Jan. / jun. 2009, 
aponta nas suas considerações finais os constrangimentos legais em matéria da problemática do 




(…) falta de regulamentação legal e definição clara de políticas públicas, 
não só na área trabalhista, mas no Brasil do modo geral, faz com que as 
organizações de trabalho sintam-se desobrigadas em relação aos trabalhadores que 
consomem abusivamente álcool ou mesmo outras substâncias psicoativas, ficando 
esta problemática para avaliação dos gestores que, dependendo da sua percepção 
pessoal sobre o tema, pode ou não implementar acções de cuidado e de atenção 
integral sobre a saúde do trabalhador. Daniela Ribeiro (2009), et al.,p. 55 
 
 
Portanto, o cuidado de saúde dos trabalhadores que usam abusivamente a bebida alcoólica no 
contexto de trabalho fica ao critério dos decisores. E as suas acções dependem muito da 
percepção e sensibilidade que têm em relação ao problema. 
 
Por exemplo, no contexto concreto onde decorreu o nosso estudo, não existe uma política 










prevenção e combate ao fenómeno do alcoolismo, apesar de o uso de bebidas alcoólicas neste 
contexto constitui um dos maiores problemas que a instituição enfrenta. 
 
Razão suficiente para encarar o problema do alcoolismo como um problema real e buscar forma 
de combater esta problemática que é uma afronta tanto para os usuários como para a própria 
organização onde estão inseridos. 
 
Finalmente, o presente estudo, à semelhança dos outros feitos nesta área, permitiu verificar que o 
fenómeno do alcoolismo é um problema de cariz social, em que os aspectos de trabalho podem 





Depois de termos analisado cuidadosamente um conjunto de informações a respeito da 
realidade da Guarda Fiscal, especificamente relacionado com a população em estudo, deixamos 
aqui expressa as nossas simples sugestões que julgamos serem úteis e que podem contribuir para 
a melhoria do trabalho da Guarda Fiscal: 
 
I. O alcoolismo é uma doença e deve ser tratado como tal. Normalmente, as pessoas 
com este tipo de problema são frequentemente alvos de processos disciplinares por 
causa dos seus comportamentos relacionados com a bebida, porém raramente são 
conduzidos aos serviços de saúde para tratamento.  
 
II. Sendo alcoolismo uma doença, se não for tratada, os dependentes mesmo depois de 
serem punidos disciplinarmente, voltam a beber. Por isso, recomendamos a todos que 
quando apareça no trabalho um colega com problema de alcoolismo, devem conduzi-
lo o mais breve possível ao serviço de saúde para tratamento, porque essa pessoa 
sozinha dificilmente conseguirá libertar do problema de alcoolismo. A pessoa com  
 
 




este tipo de problema precisa de apoio de todos, não só da família, mas principalmente 
do seu ambiente de trabalho. Afinal, é ali que passa a maior parte do tempo.  
 
III. Nota-se que nos ambientes de convívio da Guarda Fiscal, o consumo de bebidas 
alcoólicas é uma prática frequente, por vezes com algum exagero, com impacto não só 
na saúde das pessoas que abusam desta substância, mas também ao nível financeiro, 
profissional e familiar ou social. Situação que vem contrariando um pouco os 
pressupostos que norteiam a conduta de um policial. Sugerimos que essa prática seja 
substituída por actividades desportivas e encontros periódicos para discutir assuntos 
diversos.  
 
IV. Ao longo do nosso trabalho, ficou demonstrado que existem determinados aspectos do 
trabalho que favorecem o uso de bebidas alcoólicas, nomeadamente jornadas de 
trabalho respeitantes aos serviços de turno e determinados postos de serviço que 
carecem de supervisão. Perante esses factos, por um lado, torna urgente repensar 
como ocupar certos postos de serviço com elementos que apresentam problema de 
alcoolismo, porque é importante evitar criar condições que favoreçam o uso do álcool. 
Por outro lado, é necessário modificar as modalidades de serviço de turno praticado 
em determinados sectores, visto que o horário excessivo de trabalho (factor de stress) 
é uma das causas do uso do álcool no contexto trabalho. 
 
V. Finalmente, não obstante o problema de alcoolismo verificado no contexto de trabalho 
da Guarda Fiscal, não existe um programa de prevenção e combate ao problema. 


















Capítulo V - Considerações Finais 
__________________________________________________________ 
 
Julgamos que a partir dos resultados e discussão apresentados, os objectivos inicialmente 
preconizados (verificar em que medida os factores organizacionais podem criar o ambiente 
favorável para o uso de bebidas alcoólicas) foram alcançados. O presente estudo nos permitiu 
também analisar as características de trabalho da Guarda Fiscal, aspectos essenciais que 
contribuíram para o conhecimento mais alargado desta realidade 
 
Em termos de técnicas utilizadas na recolha de dados (entrevista e questionário), consideramos 
que a harmonização desses dois instrumentos neste tipo de trabalho foi de extrema importância. 
Contudo, em termos de entrevistas, a prossecução dos nossos objectivos ficou pela metade, uma 
vez que o assunto do alcoolismo no contexto de trabalho é um tema que ninguém quer dar cara, 
não obstante vários casos existentes. Quando o assunto é álcool todos ficam na defensiva, 
situação que nos impediu de realizar a entrevista com um grupo de pessoal escolhido 
inicialmente. 
 
Por outro lado, o fenómeno do alcoolismo parece estar ligado a um complexo de factores que 
fazem com que esta problemática se transforme num dos problemas mais graves que o mundo 
contemporâneo vem enfrentando, com reflexos em vários domínios da vida social, 









O álcool é uma bomba tão mortífera quanto os mísseis lançados durante a recente guerra entre a 
América e os aliados contra Iraque de Sadhan. Essas guerras deixaram marcas terríveis que ainda 
hoje estão visíveis ao olho do mundo - cidades destruídas, mortes e sofrimentos por todos os 
lados. 
 
Parece, mas não é exagero comparar o álcool com o poder de destruição das bombas utilizadas 
nas guerras. O fenómeno do alcoolismo vem ceifando vidas não só do povo americano e 
iraquiano mas sim por todo mundo. De uma maneira impiedosa a rajada de garrafas de cervejas e 
copos de whisky vem atingindo sociedades, penetrando nas famílias, nas escolas e no mundo do 
trabalho, causando destruição e sofrimento de muitas pessoas. 
 
O álcool com o seu poder de destruição, arrasa cidades, vilas e aldeias. Hoje, no mundo inteiro é 
raro encontrar pessoas que directa ou indirectamente não foram afectadas pelo problema do 
álcool. Aquelas que não foram directamente apanhadas pelo rastilho do álcool, tem na família 
pessoas com problemas de alcoolismo ou um amigo vítima do álcool. 
 
Quantas famílias já sofreram e estão sofrendo com discussões, agressões físicas e psicológicas e 
separações por causa da bebida? Quantos alunos já deixaram a escola por causa do álcool? 
Quantos trabalhadores já sofreram acidentes de trabalho ou já perderam emprego por causa da 
bebida? Quantos acidentes com mortos e feridos relacionados com a bebida acontecem 
diariamente no mundo? 
 
Pois, perante estas indagações torna evidente que não é exagero comparar o poder destruidor do 
álcool com as bombas utilizadas nas guerras. O álcool é tão mortífero quanto as bombas, a 
diferença que existe é que embora as duas coisas matam, as pessoas correm das bombas mas não 











Assim, sendo o álcool um veneno que mata tanto quanto uma bomba de destruição maciça, a 
questão que se coloca é o que leva as pessoas a consumir esse veneno que mata de uma maneira 
tão dura e cruel. Pois, conforme inicialmente referimos, o alcoolismo é um problema complexo e 
multifactorial. 
 
A identificação das causas do alcoolismo foi objecto de muitos estudos em campos tão diversos 
como a biologiamolecular, a neurobiologia, a psicofarmacologia, a psicologia, a sociologia e a 
psicopatologia. Nenhuma hipótese de ordem biológica ou psicológica consegue explicar isoladamente o 
alcoolismo (Jean Adès e Michel Lejoyeux, 2004, p. 24).  
 
Efectivamente, existem vários factores que levam as pessoas a beber. Segundo Greenley e 
Cappell (1987), teóricos da linha comportamentalista, beber é uma forma de aprendizagem, por 
condicionamento clássico ou operante. Pois, muitas vezes, em determinadas circunstâncias o 
álcool funciona como um elemento de desinibição, há jovens que após algumas doses de bebida 
ficam mais descontraídos e até conseguem estabelecer uma boa conversa com uma moça. 
 
Este facto pode condicionar outros colegas a procederem da mesma forma de modo a ficarem 
empolgados no meio do grupo. 
 
No âmbito do trabalho esse facto pode ocorrer, afinal o trabalho é também um ambiente de 
aprendizagem de novos hábitos, normas e cultura. Assim como os indivíduos exercem as 
influências sobre o trabalho, também os aspectos do trabalho, nomeadamente os hábitos, podem 
condicionar os indivíduos a procederem de uma determinada maneira. 
 
Por exemplo, se num ambiente de trabalho, em termos de socialização do pessoal, é prática o uso 
de bebidas alcoólicas no seio do pessoal, um ou outro elemento, para ser aceite no grupo, pode 










Por outro lado, este acto de beber pode ser condicionado pelas expectativas que as pessoas têm 
em relação ao álcool, isto é, esperam encontrar no álcool uma forma de refúgio ou de alívio de 
pressões provocadas por diversos factores, nomeadamente os factores relacionados com os 
aspectos do trabalho. 
 
Portanto, aqui quando um indivíduo usa uma bebida e sente relaxado, esse comportamento tende-
se a repetir mais vezes – aprendizagem por condicionamento operante. 
 
No âmbito do trabalho, tendencialmente quando se fala da saúde dos trabalhadores, a questão do 
alcoolismo parece que raramente é apontado como um problema de saúde e merecer a devida 
atenção. 
 
Todavia, dados sobre a problemática do alcoolismo no âmbito do trabalho, revelam quanto é 
preocupante o problema do alcoolismo tanto para os usuários como para a própria instituição 
onde estejam inseridos.  
 
Portanto, olhar o alcoolismo como uma doença pode reduzir substancialmente os danos 
relacionados com o uso abusivo de bebidas alcoólicas, na medida em que a partir do momento 
que trabalhadores que apresentam problemas de alcoolismo são conduzidos aos serviços de saúde 
para tratamento, além de contribuir para a recuperação da sua saúde física e psicológica, este 
gesto pode evitar, por exemplo, vários acidentes e sofrimentos relacionados com o consumo de 
álcool. 
 
Por outro lado, se todos passarem a olhar o alcoolismo como uma doença e perceber que o uso 
frequente de bebidas alcoólicas pode conduzir ao alcoolismo, talvez isso possa funcionar como 
um factor de inibição do uso de álcool. 
 
Assim, torna urgente e indispensável sensibilizar a todos que de uma forma ou outra estão 
envolvidos com o problema do alcoolismo no contexto de trabalho, principalmente no que diz 
respeito à saúde dos trabalhadores. 
 
 




No Brasil, um estudo levado acabo por Daniela Ribeiro (2009) e colaboradores, devidamente 
citado na parte da conclusão do nosso trabalho, revela que devido a falta de políticas públicas 
direccionadas para a questão do alcoolismo no âmbito do trabalho, no que diz respeito à saúde 
dos trabalhadores, fazem com que as organizações do trabalho sintam-se desobrigadas em relação 
aos trabalhadores que usam e abusam de bebidas alcoólicas no contexto de trabalho. 
 
Este facto é sinal evidente de que o problema do alcoolismo no âmbito do trabalho ainda não é 
encarado de uma forma séria, situação que vai repercutir negativamente em termos de atenção e 
cuidado com a saúde dos trabalhadores com problemas de alcoolismo. 
 
Pois, verifica-se que de uma maneira geral, no “mundo do trabalho”, particularmente na nossa 
realidade concreta, a atenção e cuidado com a saúde dos trabalhadores que apresentam problemas 
de alcoolismo depende da sensibilidade e percepção que o decisor tem do problema. 
 
No contexto do trabalho, os alcoolistas não são vistos como pessoas doentes e que precisam de 
apoio para se tratarem. Neste contexto as atenções são direccionadas mais para os 
comportamentos negativos desses indivíduos do que o próprio problema (alcoolismo), isto é, 
frequentemente esses indivíduos são alvos de processos disciplinares por conta dos seus 
comportamentos incorrectos, mas raramente são conduzidos ao serviço de saúde para tratamento 
visto que eles são pessoas doentes que carecem de apoio especializado. 
 
O primeiro passo para combater o problema do alcoolismo no âmbito do trabalho é encarar o 
alcoolismo como um problema de saúde e desenvolver acções com vista ao tratamento de pessoas 
que padecem deste mal que vem provocando sofrimentos em muitas pessoas. Este fenómeno é 
uma realidade em vários contextos de trabalho, cuja etiologia é de natureza diversificada e por 











Enfim, à semelhança das outras paragens, em Cabo Verde a problemática do alcoolismo vem 
tomando contornos preocupantes em vários domínios das sociedades, situação que levou o 
Ministro de Saúde, Basílio Ramos (2008), a encarar o fenómeno do alcoolismo como um 
problema de saúde pública no Arquipélago e aponta o combate do uso e abuso do álcool como 
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Guião de Entrevista para o Pessoal do Comando e/ou Chefia 
1. Em termos de horário, como funciona o serviço de turno na Guarda Fiscal? 
2. Existe alguma reclamação relacionada com os serviços de turno? 
3. E a respeito das outras tarefas, tem aparecido algum tipo de reclamação? 
4. Qual é o critério de colocação dos agentes nos diferentes postos de serviço? 
5. Como são supervisionados os postos de serviço? 
6. Existe algum posto de serviço que não são supervisionados? 
7. Já ocorreu algum tipo de problema com o pessoal, relacionado com algum posto de 
serviço? 
8. Além dos Actos Centrais, habitualmente o que é feito para comemorar os momentos 
importantes da instituição? 
9. E as ocasiões importantes da vida do pessoal, como por exemplo as promoções, como são 
comemoradas? 
10. Em termos de convívios, habitualmente como é a socialização do pessoal? 
11. Quais são os espaços de convívio da Guarda Fiscal? 
12. É habitual o consumo do álcool nos ambientes sociais da Guarda Fiscal? 
13. Qual é a sua percepção sobre o consumo do álcool nos ambientes sociais da Guarda 
Fiscal? 
14. Algum elemento da Guarda Fiscal já foi conduzido ao serviço de saúde por causa da 
bebida? 
15. Algum elemento já foi alvo de processo disciplinar por causa da bebida? 
16. Como são apoiados os elementos com problemas de alcoolismo? 









A sua colaboração é indispensável para a realização do nosso trabalho de Monografia, requisito para a obtenção do 
Grau de Licenciatura em Psicologia. Por isso, responda com toda sinceridade as perguntas que se seguem. As 
informações serão estritamente confidenciais e o seu anonimato será garantido. 





1. Qual é a sua idade? 
 
_______ anos de idade. 
 
2. Estado civil: 
Casado/União de facto □ solteiro □  Separado/divorciado □ Viúvo □ 
3. Nível de escolaridade 
Primário □ Secundário □ Universitário □ 
Situação Profissional 
4. Local de trabalho  
Aeroporto □ Cais □ Terminal d´ADEGA □ Comando □ Posto Fiscal □ 
 
5. Ano de serviço na Policia Fiscal______________________________ 
 
6.  Qual é a sua categoria profissional? 












7. Funções desempenhadas? 
• Serviço de Conferencia………………..□ 
• Serviço de turno …………………….□  
• Serviço de armazém…………………...□ 
• Serviço no Aeroporto………………. ...□ 
8. Você já foi promovido? 
Uma vez □ Duas vezes □ Três vezes □ Mais de três □ Nenhuma vez □ 
9. Quando foi a sua ultima promoção? ________________________ 
Uso do álcool 
10. Você usa bebida alcoólica? 
Sim □ Não □ 
11. Quando que começou a usar bebida? 
Antes dos 18 anos □ Depois dos 18 anos □ 
12. Você bebe para: 
• Socializar com os colegas ………………………....□ 
• Manter o círculo de amizade…………….................□  
• Aliviar o stress do trabalho ………………………. □ 
• Para suportar melhor algumas tarefas…...................□ 
• Para esquecer as preocupações do trabalho………..□ 
 
 





13. Você já bebeu para aliviar a ressaca? 
Sim □ Não □ 
14. Você já teve algum problema por causa da bebida? (se a sua resposta é negativa, vai para a pergunta nº 
16) 
Sim □   Não □  
15.  Que tipo? 
Saúde □   Trabalho □  
16. No seu local de trabalho é fácil conseguir bebida? 
Sim □ Não □ 
17. Em quais das seguintes situações o pessoal usaria, pelo menos, uma bebida? 
• No serviço de turno no Aeroporto durante o dia………………………………...□ 
• No serviço de turno no Aeroporto á noite……………………………………….□ 
• No serviço de conferência no Terminal de Carga em ADEGA     …………......□       
• No turno de serviço á noite no terminal de carga em ADEGA ………………..□ 
• No serviço de armazém no cais………………………………………………….□ 
• No serviço de conferência no cais……………………………………………….□ 









• No serviço de Isolamento durante o dia………………………………………...□ 
• No serviço de guarda á noite no Comando da Secção Fiscal…………………...□ 





Muito obrigado pela sua colaboração! 
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